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NA I.TGA BRASILEIRA DE IIYGIENE 
"MENTAL — A Liga Brasileira dc H.ygicnf 
Meata!, continuando as suas conferências de 
vulgarização scicntifiça, realizará mais uma 
reunião amanhã, quarta-feira, ás 21 horas, 
(to edifício do Syllogeu. 

Falará o professor Pontes dc Miranda, so- 
tire o seguinte thema: 44 Methodo da ana- 
lyse socio-psychologica 

aSsociaçao christa de moços 
— Healizar-se-hão durante a semana entrante 
oa Associação Christã dc Moços as seguintes 
cmifercncias publicas: 

Hoje, terça-feira, 15 •— Hora da cama- 
radagem — Sr. H. J. Sims; quârta-feirü, 
16 — O Estado de Alagoas — Dr. Tgnacio 
Raposo; quinta-feira, 17 — O nosso voca- 
bulário — Prof. Arcy Tenorio; sexta-feira, 13 
— Valor social da assistência prc-natal — Dr 
Gasparini; sabbado, 19 —- Don Quixote — 
Dr. Ignacio Raposo. 

Todos ás 19 horas. 
CURSOS DA ASSOCIAÇAO BRASI- 

/ LETRA DÊ EDUCAÇAO — Kealiza-sc hoje, 
ás 17 hora*, no salão nobre da Escola Po- 
lytechnica Oargo de S. Francisco),^ ca pri- 
incira conferência do curso do Prof. Aricn 
Deipech (do Collegio Pedro XI) sobre * A. 
idade média e sua expressão literária em 
França". 

Esta primeira conferência que, por moti- 
vo de força maior, foi transferida de sexta- 
feira para hoje, versará sobre **A idade mé- 
dia íranceza e sua literatura", obedecendo ao 
Stguinte programma : 

•* As literaturas e os meios — Monumentos 
« livros — As manifestações artísticas são 
collcctivás — Como as artes, especialmente 
a literatura, se tornam interpretes do tempo 
e do meio — Conseqüências dessas generali- 
dades em relação á presente serie de confe- 
rências — A idade média, suas origens, os 
idiomas — Elementos religiosos c sociacs — 
Contrastes do nolytheismo antigo e do mo- 
notheismo medieval —- Constituição da feo- 
daTíoáde. n i r , burgueses e vilões - Gê- 
neros literários cm que todos esses elemen- 
tos se reflectem cm França". 

As outras conferências do curso, em nu- 
mero de cinco, realizar-se-hão ás terças e 
sextas-feiras, no mesmo local acima indicado 
e á me una hora (17 horas), sendo para 
todas cilas facultado o ingresso dc qual- 
quer pesspa interessada. 

O conferencista falará em franccz. 
—■ Realiza se amanhã. quarta-feira, ás 

20 112 horas no amphitheatro de physica 
cai per i méntal da Escola Polyíechnica, a se- 
rrada conferência do curso publico do general 
Horeim Guimarães, sobre "A moral '•cien- 
tifica", subordinada ao título "Como se im- 
põe o estudo scientiíico dos phenomenos mo- 
raes". 

- • Na sede da Associação Brasileira de 
Educação á rua Chile n. 23. 1® andar, será 

tnais unia conferência do curso 
dc P«NchanaIysc, devendo caber ao Prof. 
Deodato de Moraes a dissertação sobr - o 
thema seguinte; u Th cor ia dos symbolos". 

As aulas são publicas e se realizam ás 
quartas e sextas-feiras, ás 1/ horas. 

CONFERÊNCIAS PEDAGÓGICAS — 
Realiifa-se, hoje, ás 17 lj2 horas, no .^alào 
lie concertos do Instituto Nacional de Mu- 
sica, a 8* conferência do cu^so sobre a 
"Escola nova". organizado. recentemente, 
pela dircctoria de Instrucçáo Publica. 

Será orador o professor Edgard Sussekind 
dc Mendonça, que escolhe para thema da 
Rua conferência; u Lição de facto.s, não mais 
lição coisas". 

ESCOLA SUPERIOR DE AGRICUL- 
TURA E MEDICINA VETERINÁRIA 
Jerá logar hoje, ás 20 12 hora-1, na Escola 
.Superior de Agricultura e Medicina Veteriná- 
ria a Ia conferência quinzena!. 

Faiará o engenehíro agronomo, formado 
pela racsnta escola, Dr. Luiz de Freitas Ma- 
« !ia io, sobre o assumpto; "Correlação nega- 
tiva entre o comprimento e a productibili- 
dade de fibra cm variedades comnierciaes dc 
àigõaão 

Algumas impressões da 

cidade de Paraty 
■Damos a seguir a conclusão òa :arta 

que recebemos ha dias do Dr. Alfredo 
Coutinho, engenheiro na cidade de Pa- 
raty : , 

Effectivamente, a acção therapeutica 
ou medicamentosa de uma injecção de 
oleo camphorado, num organismo em es- 
tado dc cachexia aguda e syncopal, será 
dc um simples palliativo, de effeito ne- 
cessariamente rápido, fictício e trans- 
itório. 

Ao passo que a constracção da refe- 
rida estrada produzirá no organismo so- 
cial-economico deste futuroso município 
uma acção altamente revigorante, positi- 
va e permanente. 

Isto porque Paraty ficará sendo, então, 
o porto de mar de todas as cidades do 
nordeste do Estado de S. Pamlo è por 
onde vehicularão a multiplicidade im- 
mensa e seus produetos dc importação « 
exportação. 

Outra passagem que merece rectificação 
é aquella em que o ülustre articulista, 
numa hyperbole inaudita, proclama dou- 
toraimente que os pobres de Paraty " vi- 
vem porque a natureza db Brasil é da- 
divosa"; que a sua " massa popular ur- 
bana pôde manter-se" porque ahi " os 
recôncavos, esteiros e coroas facilitam ao 
homem uma alimentação sadia: os pei- 
xes grandes, enormes ostras chamadas 
roladeiras agarradas ás raizes dos man- 
gues e ás pedrás, a tarioba, nas corôaí, 
os camarões em certas épocas, etc." e 

VIDA SOCIAL 

Aimiversarios. 
De hoje ;1 

Faz annos hoje o deputado Ataliba 
Leonel, representante de S. Paulo na Ca- 
ntara Federal. 

•Membro da commissão directora do par- 
tido republicano paulista, parlamentar de 
brilhante acttiação, o illustre anniversa- 
riante receberá, pelo auspicioso aconteci- 
mento, calorosas demonstrações de apreço 
e admiração. 

• * Dr. Alberto da Cunha, do Departa- 
mento Nacional de Saúde Publica. 

• • Senhorita Deborah Lisboa, filha do 
Sr. J. Lisboa. 

• • Dr. José Lara Fernandes. 
• ♦ A menina Julia, filha do Sr. Veris- 

simo Marques de Almeida. 
• * Sr. João Amancio da Silveira, fa- 

zendeiro em S. Paulo de Muri-ahé, Minas 
Geraes. 

• • Dr. Antonio Cyriaco Filho, clinico 
em Queluz, S. Paulo. 

• * Senhorita Julinha Ferreira, filha da 
viuva D. Maria Ferreira. 

• • Senhorita Duice Avellar Freitas, fi- 
lha do Sr. João Avellar Freitas. 

• * Sr. Godofredo Campista, funccio- 

Guedes, Álvaro Freire, Paulo Filho e Ma-1 pelo mesmo vapor seguirá também o 
rio Nunes. 7Dr- Joiio Pedr0 Vieira, director da secre- 

O Dr. Porto da Silveira, em companhia j taria do Senado Federal e secretario da 
de sua família, regressa hoje ao Parana, i delegação brasileira áquella conferência, 
pelo ComtHandante Alcijto. (' VJ * 1 „ 

O seu embarque será ás 9 Jí horas, no j i\01\ 3Q0S» 
armazém n. 2 das docas do LIoyd, 11a pna- . Está contratado o casamento da senho- 
ça Servulo Dourado 
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A TRASLADAÇÃO DESSES DESPOJOS, PORÉM, 

SERÁ AMANHÃ 

além disso (que _ irrisão!) ^ " porque as I r!ar;0 justiça militar. 

Associação Brasileira de 

Imprensa 

A POSSE DA NOA .V Dl REt TOUIA 
Reallzoú-se ante-hontem. á tardo, 

no salíio no-bre da Associação Bra- 
^iloira d© Imprensa, a posse da nova 
«lireetoria que regerá os destinos do 
fluais antigo grêmio jornaiistieo do 
Jírfssil no período de 1928-1929. 

A sessão foi abarta pelo presi- 
dente. que disse do motivo da re- 

que era o do empossar 09 
„,/■ " iUpe-^orfs .eleitos, eoufidando geral seguem só, deixando oq-.ú as suas 

mattas estão cheias de goiabeiras e os 
abacateiros são encontrados cm quasi to- 
dos os quintaes". 

Nesta absurda ordem de raciocínios fe- 
riamos uma conclusão evidentemente ló- 
gica ; se Paraty não fosse uma cidade ma- 
ririma, já não existiria, porquanto os seus 
habitantes inhibidos de se utilizarem da 
fácil alimentação proporcionada pelo mar, 
só lhes restariam as goiabeiras e abaca- 
teiros. C cm virtude da impossibilidade 
notoria destas fruteiras produtirem 0 

anno inteiro, segue-se que a população 
paratyense ha muito teria desapparecido 
esfaimada, á mingua de alimentos. 

S. S. naturalmente se deslembra qu© 
muitas outras cidades centracs, mais po- 
bres ainda que Paraty, têm existência 
secular ! 

Convém notar que o proprio Sr, Fróes 
Abreu, da Sociedade de Geographia, diz, 
textualmente, nesse mesmo artigo: " Se- 
gundo o ultimo recenseamento, todo o mu- 
nicípio tinha cerca de 11.000 habitan- 
tes. Pôde dizer-se que esse numero, em 
quasi sua totalidade, representa lavrado- 
res ou pessoas cuja actividade está em re- 
lação directa com a agricultura (fabri- 
cantes de farinha e aguardente). Depois 
do amanho da terra, o que absorve o es- 
forço dc maior numero de indivíduos é 
a pesca, praticada não somente para o 
consumo regional, mas também para sup- 
prir ás necessidades do grande mercado, 
que é a Capital Federal. 

Ora, em um municipio onde uma popu- 
lação laboriosa, de ccrca de 11.000 habi- 
tantes, composta " era sua quasi totalida- 
de" de lavradores, e os rcítantes, na sua 
maior parte, se entregam á industria da 
pesca, é crivei que a massa urbana dessa 
região viva na indigencia que aos descre- 
ve o Sr. Fróes? Não, absolutamente não! 
E' inverosimil 1 

Destaquemos ainda mais este fragmen- 
to: "O trabalhador rural está emigran- 
do aos lotes, attraidos pelos altos salá- 
rios -offerecidos nas culturas de banana, 
na zona de Santos e em breve termo Pa- 
raty estará quasi despovoado", e addita 
que quando aqui esteve seguiram, pelo va- 
por Pirahy, que faz a escaia Rio-lguape, 
nada menos de 82 pessoas. Sim. isto é 
verdade. Mas o que não é menos verda- 
de é que vão e voltam, de sorte que O 
numero dos que lá ficam definitivamente 
é reduzidíssimo. 

Esta emigração, presentemente, é até 
favorável, porque estes trabalhadores em 

0 Sr. Mqitoso Maia Porte, rodactor- 
eecretario do "Jornal do Comnier- 
,cio", para presidir os trabalhos, 
' Essa escolha foi recebida com 
uma salva de palmas.. 

O Sr. Máia Forte, agradecendo-a, 
convidou os Srs. Drs. Aurélio de 
Brito c Octavlo Vinelll, para com- 
pletarem a mesa, «endo empossados 
todos os .direçtorer eleitos, a saber; 
presidente, M. Paulo Filho; vice- 
presidente. Alfredo Neves, l® secre- 
tario, Oscar. Sayão de Moraes: 2° se- 
erelailo, Ângelo Neves; S' eecreta- 
vio, Anniba! Martins Alonse; 1° the- 
«ourelro. Custodio d© Almeida; 
thesoureiro, João Alfredo Pereira 
•Bogo; 1° blbliothecario, M. Noguei- 
t-a da Silva; 2° bibüothecario, Mer- 
cedes Dantas; procurador, Ulyssos 
Brandão, e> sub-procurador, Sizlnio 
Jlodrigues. 

Assumindo a presidência, o Dr. Al- 
fredo Neves, ladeado pelos actuaes 
secretários, Srs. Oscar Sayão de Mo- 
raes e Alfredo Noves, no impedimen- 
to occaslonal do Dr. M. Paulo Fi- 
lho, saudou a dheetoria, cujo man- 
dato terminara, tendo palavras de 
Xiiuito carinho pelo Dv. Gabriel Ber- 
feardes, que, ao retirar-se, foi acom- 
panhado otó á porta pelo» novos cit- 
rectorcs. 

* * 
Ileune-se hoje, terça-feira, 15, as 

21 horas, o conselho administrativo 
<!a Aseociação Brasileira de Imprensa.. 

—Imprensa carioca 
• AI.-BAUID" 

Commemoru hoje seu 1»" anniyer- 
fiario de fundação o Jornal Al- 
Barld", orgio da colonla eyrla nesta, 
capital e que obedece fi dlreoçao do 
r. José Nassif Daher. . 

Jornal do feição moderna, redigi- 
do com escrupuloso critério, o aum- 
versarlnnte conseguiu Impor-se ã 
opinião da laboriosa colonia d© que 
1 patrono, gozando da mais justa, 
aceitação e desfrutando de largo 
prestigio. 

Protecção aos aniinaes 
Recebêmos a seguinte carta; 
" Rio !e 8 — 5 —-28 — Monsicur te 

directeur le O PAIZ — En passant dans 
j' V enida Rio Branco hier au smr, j ai 
aperçu evant votre journal trois pauvres 
thiens abandonnés. 

Ne trouvez-vous pas que ce- tnalheu- 
reux animaux paraissent avoir choisi vo- 
tre journal P0l,r êtfe rintermédiaire de 
le-ir protest®!'10" muette, mais eloqüente, 
de façon à ce qf^e vous entrepreniez une 
campagne en leur feveur: carapagne à la- 
cueüe se joindrait traria presse. 

" La pr.-^e pcut avoir (une influence con- 
eidérable, tant auprès • des gouvemants 
qn'auprés du peuple qui a besotn d eite 
éduqué à ce sujet; 

Lts gouverhants en faisant <1 une y açon 
trés sérieuse et surtout humáaittaire la 
levéc des chiens vagabonds. 

Quant au peuple, 11 dolt apprendre a 
considérer les animaux ■ sous un jour plus 
généreux. , 

Ne pas jeter ã Ia me un animal dout 
eu ne veut plus. , 

Si ies Brésiliens détmisaient_ tons _ les 
eliiens qui naivsent et ne laissaient vivre 
que ceux qu,ils peuvcnt bíen traiter, cela 
eviterait ies tristes spectacles que Potf 
reneontre i chaque pas. 

Je sais que ma lettre va vous paraitre 
extravagante, mais si vous ne ccnsidérez 
pas la question au point de vue humaçi- 
taire, considérez-la tout au moins au pomt 
de vue hygienique et esthétiquc. 

I.e speetaele de ees pauires animaux, 
couverts de maladie et maigres. á mou- 
rir au milieu des trottoirs. est indigne 
de la heauté et du degré dc civilisation 
de Rio. 

Dans Pespérar.ee que ma lettre ne era 
pas compiétement inutile, reuillez recevoir, 
Monsieur le directeur, mes saiutations em- 
pressée* — Mlle. U. Uvrimr — M. Bari» 
é* UM 74 U.* 

• * Senhorita Cremiida Alves da Silva, 
filha do Sr. Manoel Alves da Silva. 

• * O commerciante João Avelino Gui- 
marães. 

Manifestações. 

faiirlias, era via de regrã nünséfõsas, e 
jmra a qual Temetícra o dinheiro neces- 
sário á sua subsistência. Desta maneira 
ellcs resolvem espontânea e ietelligente- 
mente a momentânea crise de trabalho lo- 
cal com a grande vantagem de financia- 
rem Paraty com o dinheiro de Santos. 

F, lá ficam sempre á espreita de me- 
lhores dias, planejando a volta e reaiizan- 
do-a incontinenti, quando se lhes apre- 
senta a minima opportunidade. 

Haja vista para o que se observa aqui 
actualmente. As grandes obras que estão 
sendo executadas neste municipio, offere- 
oendo bastante trabalho, embora transito- 
riamente. foi o necessário e stlfliciente 
para determinar a volta de um grande 
numero dc trabalhadores e reduzir ao mí- 
nimo o coefficiente emigratorio. 

Abordemos por fim a ultima parte do 
artigo do Sr. Abreu. Escreve elle, n-.un 
tom penalizado e lamentoso: 

" Todos os rapazes da terra, possuido- 
res de um certo dcscortinio, que poderiam 
assumir o serio encargo de constituir fa- 
mília, passam-se para outras terras e logo 
csquocem as conterrâneas... Ficam só os 
inertes, que têm receio de enfrentar a 
vida noutras plagas, longe da família. A 
união com esses é uma condemnação per- 
petua a vegetar em Paraty. Nessas con- 
dições as moças só podem ter unia alti- 
tude, lançar as vistas para o elemento es- 
tranho, que por iã passa esporadicamen- 
te. " 

Oh! quanta maicvolencia nas linhas fi- 
naes desse aleivoso artigo I 

E' o cumulo pretender-se, insidiosamen- 
te, conferir a Paraty o privilegio dos ra- 
pazes da elite passarem sr para outras ter- 
ras em busca do trabalho ou da sciencia; 
resultando, dahi, "um desequiü-brio social, 
tornando-se para as moças ainda mais 
complicado o problema matrimonial". 

Esta propriedade dos grandes centros 
attrairem a mocidade das províncias é 
um facto universal que se tem constata- 
do em todos os tempos e em todos bs 
logares;—na Athenas dc Sophodes e de 
Platão; na Roma de Ponipêo e Júlio Cé- 
sar; na imir.ortal Paris de Danton c Des- 
moulins. 

O grande espirito de Honorato Balzac 
escreveu, accidentalmente, sobre este as- 
sumpto, algumas paginas admiráveis, que 
bem mereciam ser lidas c meditadas pelo 
nosso illustre articulista. 

Ai sumnusm: considerando, preiiminar- 
mente, que o Sr. Fróes Abreu cm seu tra- 
balho revelou sempre o firme proposiío 
dó emprestar a Paraty uma physionomia 
de exicio imminente, apontando, para isso, 
tão somente as auas imperfeições, assim 
é que, falando logo no inicio de seu artigo 
sobre a bahia, nota os seus defeitos e 
nada diz sobre as suas bellezas naturaes 
e factíveis vantagens; que, em seguida, 
allpde á inexistência de um cáes de des- 
embanqu© c se deslembra de dizer que 
estamos cora uma grande ponte de atraca- 
ção em via de ser concluída; que, avan- 
çando, se refere displicentemente acerca 
das grandes obras dc construcção da es- 
trada <!e rodagem, de Ouaratinguetá ao 
porto «le Paraty, sem proclamar uma pa- 
lavra sobre a sua iraportaíicia esíralcgica 
e econômica; que fala do elevado nume- 
ro de engenhos de assucar e destilarias 
que existiam nos tempos áureos deste mu- 
nicípio, e silencia a respeito das grandes 
fazendas que já se estão formando nova- 
mente; recrimina os rios e se esquece de 
louvar as suas quédas dágua; refere-se á 
sua topographia c nada diz sobre o seu 
clima ameno e salutar; oliude ao chafa- 
riz e cala a excellenoia da agua que verte 
dia e noite; considera e sua lavoura © em- 
mudece quanto á exuberância phantastica 
de suas terras; attenta com exagerado 
menoscabo sobre o seu reflorescente com- 
mercio e olvida a sua expansão industrial 
em promissor inicio; alardea a sua deca- 
dência, ha muito jugulada. e omitte o seu 
vigoroso soerguimento; considerando, pois, 
que S. S. estadeou. todos os aspectos ne- 
gativos desta grande terra para silenciar 
sobre todos os «eus aspectos e tendência» 
positivas, de forma a produzir uma im- 
pressão falsissima e deturpada, somos na- 
turalmente levados a formular tres hy- 
potheses acerca desse seu artigo. 

A primeira hypotfces© é a de que S. S. 
com • maep» •míurv* 

Effectuou-se ante-hontem, no restau- 
rante Sul-America, o almoço que amigos 
e admiradores do nosso confrade Dr. Por- 
to da Silveira lhe offereceram, por motivo 
da sua escolha para director de A Repu- 
blica, de Coritiba, orgão do Partido Repu- 
blicano Paranaense. 

Em nome dos manifestantes falou o cs- 
criptor Benjamin Costaiiat, respondendo, 
em seguida, o festejado. 

Tomaram par e no almoço os Srs. sena- 
dor Carlos Cavalcanti, deputados An- 
niba) Freire, director do Jornal do Brasil; 
Flavio da Silveira e Lindo.pho Pessoa; 
Dr. Gabriel Bvrnardes, presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa; acadê- 
micos Gustavo Barroso, director do Pon- 
Fem, e Adeimar Tavares, Antonio A. dc 
Souza e Silva, redactor-chefe do O Ma- 
lho; coronei João Sampaio, director-pro- 
prietario de A Republica, de 1 virihba; 
Benjamin Costaiiat. Isrurivâl de Almeida, 
representando o deputado Alves de Souza, 
director do PAIZ; Aureliano Amaral, Ba- 
ptista Franco, Francisco Calmon, Fran- 
klin Jenz, Martins Alonso, João Guima- 
rães. Simões Ferreira, João Ferrar, Mu- 
cio I-eão, A. Brusatti, Manoel Abad, Abel 
Araújo, Ephraim da Silva de Oliveira, 
Celio de Barros e Arthur Imbassahy, do 
Jornal do Brasil: Oswaldo Souza e Silva, 
director de O Malho; Aurélio de Brito, 
Franklin Palmeira, da Gazeta de Noti- 
cias; Oscar Sayão. 1® secretario da Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa; Dr. Alen- 
car Piedade, Aderson Magalhães, de Ga- 
zeta, dc S, Paulo; Lafayette Pereira, de 
A Noticia; Miguel Costa Filho, dé O 
Globo; Ignacio Bittencourt, da Aurora: 
Lins e Vasconcellos, Antonio Porto da Sil- 
veira, Octavio Sidney, «le A Esquerda,; 
Paulo Leitão e Eloy Pontes, da Agencia 
.Americana; Barreto Leite Filho, de O 
Jornal: Dr. Guilherme Gomes dc Mattos, 
Frederico Barata, do Brasil Economico; 
Symphronio Magalhães, Adalberto Coelho, 
Amaral Pallet, pelo Circulo de Imprensa; 
Heitor Muniz, do Correio da Manhã; Xa- 
vier de Oliveira, Aureiiano Machado, di- 
rector èa -Revista ua Sentans; Dr. -Lctiri- 
val Oberlander, José Felix, de A Manhã; 
Borja Reis, da Associação de Imprensa; 
Odilon Jucá, do Para Todos; Amancio 
Barreira, pela Vida Domestica; João de 
Deus Falcão, pelo PAIZ; Manoel R. GaT 
vão, Povina Cavalcanti, do Automóvel 
Club; Hélio Silva, do A. B. C.; João 
Luso, do Jornal da Commercio; João Li- 
ma, da Actualidade; Pedro Tostes, de A 
Patria; Dr. Augyone Costa, cônsul Ude- 
fonso Marinho. Florentinó de Abreu, pelo 
Discípulos de Samuel, e Rodrigues de 
Alencar, da Vanguarda. 

Adheriram á homenagem, mas não pu- 
deram comparecer, tendo endereçado te- 
legrammas ao manifestado, os Srs. Bar- 
bosa Lima Sobrinho, Motta Lima, Mario 

(CoiKtlu.ião da í* pagina) 
-' -Duas ordens com as carretas 

jjransportando as urnas; â direita, 
o almirante Pedro de Frontln, com 
algun» do» officiaes que serviram soo 
íua» ordens: a esquerda, o capitão 
de mar e guerra Tancredo de Go- 
mensoro, cor.i o restante dos offi- 
ciaes que estiveram na mesma dívt- 
s3o, e no intervalo entre as carre- 
tas. a meio da «olumna, seguirão as 
pessoa» das famílias do» mortos de 
Dakar; 

—Automóveis conduzindo coroas 
© palmas de flores, naturaes ou ar- 
tifi-iae»; 

■i®—Autoridades; 
5®—Associações estrangeiras; 
C®—Oftlclao» do eexrcito, da poli- 

cia militar © do corpo de bombeiros: 
T°—As representações da marinha, 

de Hocoido com a circular n. 10, 
dietrSbuida pelo chefe do estado- 
maior da armada, em 9 de corrente; 

S®—Praça» do exercito, da polici» 
e do corpo de bombeiros: 

9°-—As asKOciações civis, pela or- 
dem da-s adhesõe» rece ddas pelo Sr. 
m nlstro da marinha aiõ hontem. 

As pessoas das famílias dos mor- 
tos terão logar no cortejo terrestre, 
entre carretas, que conduzirão aa 
urnas. 

As representações clvU deverão es- 
tar ante» das 15 horas, na praia da 
Bolafogo. © terão logar no cortejo 
por ordem «ias adhesões chegadas ao 
Ministono da Marinha. 

O capitão de mar e guerra Am- 
,, , „i„. .niiitns 1 "Ia ao inuuMuai r-nunu zjdisuiíuvm, «r. . pjjlloquio U©is, auxiliado pelo chpl- alctr. de representante, offmufes, muitos , c r (, h;i ^ „ .Jo cf,rrc.nte, c?ra o ; (a0.,4eníe Jaír de Albuquerque, no 

Festas. 
D Club de Regatas Botafogo realizará *' 

no dia aó do corrente unia festa dan- 
sante, dedi<5a<Ia ás famílias dos seus assq-j 
ciados. 

• • Está marcada para o dia 17 do cor-' 
rente, ás 17 horas, a .esperai dansante 
que o Fluminense Football Club vai offe- 
recer aos seus socios e respectivas íami-1 

lias. 

Em acção de graças.. | 
A família Frazão Correia manda ce- 

lebrar hoje, ás 9 horas, no altar-mór da 
igreja de S^nta Therezinha do Menino I 
Jesus, á rua Mariz c Barros, missa C;«, 
acção de graças, pelo restabelecimento da- \T. ceremonia religiosa sen iram de pa- 
saufe de seu chefe, coronel Manoel Fra- r; I,anymphos 0 deputado Arthúr Lemos e 

sua esposa, D. Cecy Bezerra de Miranda 

rita Hilda de Sou; a Carioca, filha ■ 1 

Sr. Américo Cariocá, fuhcciónario do In- 
stituto Medico-Legal, c<jm o commerciante 
João Pereira da Silva, 

Casamentos. 
"Effectuou-sc nesta capital o oonsofcio 

da senhorita -Laura Maria Bezerra, {ilha 
<lo Sr. Francisco Bezerra Filho, com o 
Dr. Godofredo Costa Freitas, clinico cm 
Bagé, no Rio Grande do Sul. 

Testemunharam o ôcto civil, pela noiva, 
a senhorita Lúcia Bezerra c o Sr. Cláudio 
Bererra, e, pelo noivo, o Dr. Rogério de 
Miranda, antigo representante do Pará na 
Cantara Federal, c sua esposa, D. Maria 
Luiza Bezerra de Miranda. 

zão Correia, sub-director do Labóratorio 
Militar. 5 

Viajantes. 
Pelo primeiro nocturno «le íuxo, seguiu 

ante-hontem para S. Paulo o deputado' 
Marcos Konder, leader da Assembléã I-Ç-' 
gislativa de Santa Catharina © superiÉK - com Eduardo Rodrigues Garcia. 
dente do municipio de Itajahy, naque \ oeremónia cífe^uar-se-ha na residen- 

' 

e Lemos. 
O novo casal seguiu para Bagé, onde fi- 

xará residência. 
• • Realiza-se hoje o casamento da sç- 

, nhorita Maria de Lourdes Guimarães de 
■ Oliveira, filha do Sr. José «3e Oliveir: 

Estado. *1 eia da famiiia da noiva, á rua Humajt: 
O embarque de S. Ex. esteve muito ^ n. 183. as 14 horas, 

concorrido, notando-se entre os prementes., ••A -nhorita Violeta Borgonovo, í- lha do industria! Emino Borgonovo, ca- 

amigos e admiradores do estimado via •' 
jante. , 

• • A bordo do Lute lia, seguiu av-qe- 
hontem para a Europa, em curta viagem 
de negocios, o Sr. Luiz La Saigne, pi.esi- 
dente da S. A. Brasileira, Estubeleciri,en- 
los Mestre e Blatgé. s 

** Regressou ao Rio, ante-hontem, afirn 
de tomar parte nos trabalhos da Gamar: 
a que pertence, o prestigioso político 'e 
itlustre representante de Sergipe, depiq. 
tado Gentil Tavares. 

* • Afim de tomar parte na OtnfereÇj. 
cia Internacional do Trabalho, que se r e- 
unirá em Genebra, partiu hontem para 'a 

Sr. Domcnieo Giae/bbe, da tMmpanhia de cortejo terrestre terá a direcção ge 
Navegação ít lia-America. ra] ,jo ambos os cortejos. Varies ou 

Paranympharão a ceremonia civil ©s tros officlae» <la armada, Jâ esco- 
país da noiva, e, a religioso, o Dr. An- ihldos, auxiliarão o commandante 
nibal Martins e senhora. ( ja|r flo Albuquerque, nn orpanlzaçr > 

1- 11 • . do prestito. ©m dlrecção ao cenii- 
rallecimentos icrir. 

Falleceu hontem. em sua n-dencia • ) COMO DEVKH SER ENVIADAS AS 
campo de S. Ghristovâo n, 132, D, Mar- < OROAS K HAHIK.S 
ellina Candida dc Faria Limoeiro, viuva 

do saudoso clinico e professor do Collegio 
Pedro II, Dr. Antonio Mendes Limoeiro. 

A veneranda extineta era mãi dos Drs. 
Edgardo Limoeiro, juiz da 6* pretoria cí- 
vel ; Lconcío Limoeiro c Víctor Limoeiro, 
clínicos nesta capital, c Oswaldo de Fa- 
ria Limoeiro, juiz supplente da 4" pre- 

Europa no Lutetia, o Dr. Caio Monícii g v
foria civcl. . . 

de Barros delegado das associações opera- u Os seus funeraes realizam-se hoje, as 
rias desta capital. horas- «aindo o icretro da residência 

•* Passageiro do Lutetia. chegou hon- p v-cima, para a necropole «le S. Francisco 
tem ao Riu o conhecido pianista polaco .. Xavier. 
Arthur Rubinstein. • ♦ Em Jacarépaguá, onde 5C achava em 

• • regresíTO de sua viagem á Eu- * tratamento, falleceu ante-hontem o S* • 
ropa, chegou hontera a esta capita; o Sr. -i Aluizio de Menezes erneck, filho d«v 
Rodolpho Herm Stoltz. chefe da firma f viuva D. Accac o Pinheiro .Werneck 
Herm Stoltz & C. ^ enterro effectuou-se hontem, as 9-ho- 

•"»' Regressou para Manhumerim. Ml-ras, no cemitério de S. Francisco Xaricr. 
nas Geraes, onde é advogado, o Dr. Tasco • * Falleceu ante-hontem o commercian- 
Soares de Moura. te Francisco de Paula Aguiar. 

♦ • A bordo do Lutetia. partiu hontem ,] O extincco deixou viuva D. Dukeüna 
ara a Europa o Dr. Barrt < Lima, -r.r- / de Pauia Aguiar e cinco filhas, as ser.ho Para 

nistro do Tribunal de Contas. 
* • Por ter de assumir o commando da 

6* brigada de iiifanteria, regressou de 5 
Sergipe e acha-se nesta capital, em trar 
ito para o Rio Grande do Sul, o general i 
Marçal Nonato de Faria. 

• • Em viagem de recreio, segue hoje 
para a Europa, ne Almada, acompanhado j 
de sua família, o Dr. J M. de Azevedo 
Marques, antigo ministro «izs r--,--5e» ex-_ fie Patria celebrar-se-ha aaianhã, ás 10 
tenores. . -áÉjjflS horas, mi*»» de 7° dia, pM- alma da pro- 

♦ Vindo ila Europa, chega ) loje uo . fessora Tharsiüa Trindade Barros aie 

ri*n, Isabei. Rosalla, Magnolia, Carmella 
e Edith Aguiar, e dois fiihos, os Srs. Do- 
mingos e Mario de Paula Aguiar. 

O enterro effectuou-se hontem, á tarde, 
tendo «lido o feretro da residência, á rua 
Zamenhoff n. 56, para o cemitério de São 
Francisco Xavier, 

Missas. 
No altar-mór da igreja de S. Franctsco 

' ma 19 , 
j.Sa, di-- 

<He Per " 

Rio, no Gialto Cesare, o comm erciante 
Vicente iPassareilo. 

•• Regressará para Recife, ro jjj, 
do corrente, o Dr Fernando de 
rector da secretaria do Senado 
nambuco. , 

• • Acha-se nesta capital, em compa-' 
nhia dc sua família, o conimerdadc>r Léor 
líetgman, industrial paulista. 

♦* A bordo do Cap Norte, r.arl: 

amanhã para a Europa os senadores ouC 
no Brandão e Mendonça Martins, que vão' 
tomar parte, como delegados do Brasil,na 
Conferência Inter-ParlamcnL.r dc Com-,, 

Castro, ex-secretaria da Escola de App';- 
cação. 

• " Na cathedral metropolitana celebra- 
se hoje. ás 9 Lí horas, missa de 7® dia em 
suffrngic da alma do Dr. Francisco Oscar 
de Abreu. 

• • Hoje, ás 9 horas, re.-a-se, na igreja 
do Espirito Santo, do Maracanã, missa 
pela alma de D. Moema Monteverde de 
Farias. 

• * Em suffragio da alnn do pranteado 
Dr. Tobias de Mello Magalhães serão re- 
zadas. amanhã, ás 10 horas, na matriz da 
CaríUlaria, missas de 7° dia. a mando da 
famiiia do extineto e da directoria, ge- 
rencia, funccionarios e auxiliares da Com- . , '«■■«'«'. ) «' * *«v-««•) 1«« 1 . v#^ u 1 • «<»« v. o vj a \ mercio, a reumr-se brevemente en^Pawo-í | p^nHia de Seguros Anglo-Americana. 

e intencional de promover tmia propagan- 
da gratuita e prejudicial a Paraty, q que 
seria uma reprochave! ingratidão para 
cora este generoso povo «iuo tantas de- 
monstrações de apreço e de carinho lhe 
prestou. 

A segunda supposição c a de que S. S. 
tenha observado tudo muito mal, o que 
aliás c probabilissimo, pois que, referra- 
do-sc á rua D. Geralda, pretendeu assi- 
milar a sua fôrma a um arco de circulo, 
quando a verdadeira conformação geome 
trica desta rua é a de uma Unha polygo- 
na! convexa, de lados muito irregulares. 

A terceira e ultima hy.potbesc é a <ie 
que as suas concepções subjectivas se sub- 
ordinam estaticamente aos materiaes ob- 
jectivos, impossibilitanJo-lhe as combina- 
ções das imagens e das idéas, e, por con- 
seqüência. impedindo-o «le conjecturar so- 
bre as leis mais elementares da ordem hu 
mana e do progresso. 

Assim sendo, <la mesma fôrma que Rat- 
zel em sua celebre obra intitulada Geo- 
graphia Humana se permittia usar r. ex- 
pressão "espirito geographico", eu me au- 
torizo, aqui, a dizer qn« o Sr. Fróes pos- 
sue uma "mentalidade photographica", 
pois que as suas impressões acerca de 
Paraty, nada mais são que uma verdadeira 
photographla... mal focalizada. 

Ao ler esse artigo do Sr. Fróes Abreu, 
dn Sociedade de Geographia. onde só os 
defeitos são notados, faz-me lembrar cer- 
tos críticos literários que pretendem ames- 
quinhar as obras poéticas «le Castro Al- 
ves e de Dante ■Aiighieri, apontando so- 
mente o» seus erros e incorrecções, es- 
quecidos que taes senões e eoohüos uada 
valem em relação á gramleza genial de 
suas obras. 

Felizmente, máo gra<lo as imperfeições 
vociferadas pelos pseudos críticos, Castro 
Alves continua a ser o maior poeta da 
America Portugueza e Dante. o poeta 
divino da Diznna Comedia, o eterno repre- 
sentante da epopéa moderna. " 
  ^ ^   

Os sorteios da Sul America 
Realiza-se amanhã, ás 19 horas, 

na Agencia Metropolitana da Compa- 
nhia de Seguros de Vida Sul Ameri- 
ca, ã avenida Rio Branco n. 137, o 
39° sorteio das apólices de 5:000$, 
eraitíldas com a olausula de amorti- 
zações semestraes. 

0 mercado de café em Nova 

York 
NOVA YORK, 13 (U. R.) — O 

eaíA funet-ionou firme, no, semana 
finda, sem occurrencia notável. O 
consumo continúa animador, embo- 
ra os stock» loeaes sejaru normaes. 
Quanto ao futuro, a opinião eetá di- 
vidida. LTm grupo acha que o Tn 
Hiiíuto de Defesa de São Paulo po- 
d©râ facilmente manter sua posi- 
ção e negociar a nova safra, emquan 
to o outro declara que os stoeks 
existentes no Brasil são grandes, e 
a nova colheita es ti quasi prompta 
para ser tranaportad» ao mercado 

O mercado de assucar não apre- 
sentou novidades, continuando o» 
vendedores afastado» do mercado. 
Aaredita-se estar mmineiite um 

• grafia© aiov niento d» compra» 

0 DIA DO TREVO 
Entre as instituições do caridadih 

que se impõem 4 estima e ao au- 
xilio da população carioca, que Jft- 
inals nega, seu concurso ás obras ge- 
nerosas, figura em legar de reieytD 
a Liga d© Protecção aos Cegços no 
Brasil. 

A tão uti) associação devt, . em 
grande parte, ou melhor, na fjnalo.' 
parte, seu crescente desenvolvimento 
á bondade «lesinteressada © l^iexve 
divel dedicação do seu corpo «*e c0 ' 
operadoras, constituído do sen hora1: 
«ia nosea melhor sociedade* EsBc^') se - 
nhoras instituíram o Dia do "fytevo. 
que será commemorado no p-ujjõxto 
dia 19, 

Assim, nesse dia. em todos o.** pon- 
tos «la chiado, serão offorecdda.- 4. por 
senhoras e senhoritas que as auxi- 
liarão, folhas do ayin.bollco treino, re1- 
vertendo o produoto dessa vemh a em 
beneficã) daquella instituição, i qu 
pretende ampliar a sédr do eucw pro- 
priedade, i rua Heracllto Graç^- nu- 
mero 93, Bôca do Matto, para i^aoder 
abrigar um maior numero do «pegos. 

Para que a nobre iniciativa «í-.sea.® 
senhoras seja correspondida. ©as^a 
que cada uessoa a quem sójsj- ?».- 
fortado um trevo s© disponha.-* ..-r 
sua contribuição. ^ 

Da coihhiissão fazem parte, alV:m 

da Sra. Antonio Prado Júnior, 'as 
se&uinte» «efiboraíi: PênalTO- «õs 
Banto^, • Plinio Udioa, \ afico ?í une.-». 
Pereira de Souza, Djmtt Eonterielie. 
Kuy Ijowndes* Barata Ribeiro, Ma- 
rio Cardim. Eugênio Gudin L'i'1"- 
Januzzl Cavalcanti, Ivo Pagam, v ar- 
co Ortlgfio, Pedro Nunes. Hanl u- 
checo. Poneeca Rodrigues, Ça vuso. 
Gonçalves do Brito. Fanny 
Mattos Pimenta, Schmidt LopM, For 
to da Silveira, Felix Keppioh, C. ■ «©■-- 
chi, Armond Vaz, Carvalho BaÇua^- 
Paulo Azeredo, Oswaldo l^-reirr - • ■ 
Souza, Bdgard Pullen. Valer.tim ^ 
gills, Lysias Rodrigues. Muhni. 
eanio Vianna, P. Bonjean, Olyi ''b10 

Assis © Ferreira Vianna. * 
  » li ' " 

As commemoraçõeg do ^13 
de maio 

Foram numerosas as commemr0™'" 
çõe» da grande dato. annivcrsaria- da 
libertação dos escravos. Em nur™®" 
rosaa escolas e em diversas insti -1'" 
çõe» se realizaram coremonias 

' Na Escola Quinze de No ver., u-d. 
no pavilhão de arte © educação < 'ir j" 
ca, houve uma reunião multo ;*n'- 
mada e brilhante. • 

O professor tenente-coronel ,'«uiz 
Tettamantl pronunciou um disc ire" 
sobre a dota, sendo vivamente "P- 
plaudido. Vários alumno» recitaram 
poesias e.Ikusivas â libertação dos es- 
cravos e, por fim, realizou-se um «m"- 
certo pela banda de, musica do» 
mnos. .   

. - O Collegio Ottat! festejou *aI^- 
fcem o 13 dc maio com Urun sessão 
òo gremfo literário «iefise estabe-eÇ-" 

| monto. . 
Aberta a nrsxie, pelo pres-ároí* ** 

grêmio, professor José Verisalmo «la 
Costa Pereira, usaram du palavra os 
«oclos Zacharlas do Rego Monteiro, 
que saudou o orador principal, Dr. 
Thcobaldo Itecife, professor do Col- 
legio Ottati; os Srs. Augusto de Re- 
zende Rocha, Argentino Ulbeiro do 
Oliveira, José da Rocha Machado e 
Silva, José Paulo Pimenta de Mello, 
Álvaro Armbrust e Otto Campello 
de Mello. 

Oceupou depois a tribuna o pro- 
fessor Dr. Theobaldo Recife, que 
encerrou brilhantemente a reunião. 

Em Kio G nuule 
RIO GRANDE, 14 (A. A.) -r 

Promovida pela Sociedade dos Ho- 
mens de Cõr, a data de hontem foi 
festejada por uma com missão da re- 
ferida sociedade, qu© collocou uma 
coroa de flore» naturaes ao pé da 
estatua da 1*1 herdade, A praça Telles. 

Fim Jnlz de Fóra 
JUIZ DE FORA, 14 (A. A.) — 

Realizou-se hontem, no cinema Paz, 
imponente sessão civica, conimemo- 
rativa do 13 de maio, promovida pela 
Associação de Imprensa Mineira. 

Falaram vários oradores. 
Em Lisboa 

LISBOA, 14 (A. A.) — Os Jor- 
naes registraram a data brasileira de 
hontem. lembrando a» figuras da re- 
gente Isabel, do conselheiro João 
Alfredo o dos maiores abolicionistas, 
principalmente Joaquim Nabuco, 
José do Patrocínio e Luiz Gama. 

As coroas, palma» e outras flores 
qu© tenham dc ser collocada» sobre 
as urnas funerárias, deverão ser re- 
mottidas ofé ao meio-dia do dia 
1C, para o Arsenal de Marina», ond© 
«-starâo os carros que as terão de 
transportar para «l cemitério. 
O TOTAt* da marinha xo cok- 

TEJO 
O total de officiaes, sub-officiaes. 

inferiores e praças da marinha que 
devem formar no cortejo será em 
numero de 1.500 homens. 
VB PESSOAS F REPRESENTAÇÕES 

XO CORTEJO EM TERRA 
De a.ccordo com o pragrarama es- 

tabelecido, tomarão parte no presti- 
to as seguintes pessoas c corpora- 
ções; representante do Sr. Presiden- 
te da Republica; os ministros de 
Estado ou seus representantes; se- 
nadores © deputados, ofíiciaes-geng- 
rn.es chefes de serviços da marinha e 
do exercito; a embaixada Ingíeza; 
represemantes da defesa nacioiíat; 
do governo do Estado do Rio; mem- 
bros das mú-íões naval americana e 
militar franceza: general portuguez 
Adriano Sá. os "Combattants Belges" 
e os "de !a Grande Guerre", rhe 
Brltish Leglon, officiaes do exercito 
da policia militar o do corpo de 
bombeiro», Club dos Bandeh-antes. 
Club Naval, as-oclações: Commer- 
cial "'o dc Janeiro; dos Empre- 
gados do Comrnerc.lb; Centro de Com- 
mercio e Industria; Casa Affonso 
Vizcn, Federação d.is Escoteiros do 
Mar, Associação dos Sub-Officlaes 
da Armada, Audax Club. Club dos 
Officiaes da Marinha Mercante. Es- 
cola da Marinha Mercante. Escola 
Pólytechnica, Faculdade de Medici- 
na, Faculdade de Direito. Prytaneu 

'.Militar. Cmtro Cívico e Politico de 
Anchieta. Tiro e Reserva Naval. 
Curto A'j.xtilar de Preparatórios. As- 
sociação dos Funccionarios Publico» 
Civis, Associação Proteetora dos Ho- 
mens do Mar, Associação Christã rio 
Moços. Casa Prado Peixoto. Centra 
Transmontano, E- oleiros do Brasil. 
Caixa Beneficente Miguel Conto. Im- 
prensa Naval, Instituto Histórico © 
Geographico. Sacledade Literária do 
Collegio Mllitnr, Centro do Algarve c 
outros, na onlem em que foram re- 
cebi-las as adh-.sõe». 

—- A Escola de Estado-Moior. do 
Exercito será representada, no cor- 
tejo terrestre, p«",la seguinte commis- 

são de officiaes da administração e' 
alumno» do mesmo «*Htabcl»»cimento; 
majores Álvaro Conrado de Nl©- 
rney. r © Joaquim Ferreira <1© Mello, 
e 1®* tenentes Adalberto KoBtour» 
de Barros e Olympio Mourão Pilho. 
UMA <AHTV SOBRE OS MORTOS 

DO PAQUETE PLAI A . 
EM 1818 

Recebêmos. a proposltí do r**- 
patríamento dos despojo» dos me - 
tos do paquete "Plata", cm 1918, a 
seguirAe carta: 

"Sr. redactor — Devem ■ '*■ ; r 
hoje ao Rio os despejos dos no--«o» 
marujos, fallecidos em Dakor, vi- 
ctimados pela grlppe, e que faziaia 
parte da divisão naval enviada á 
Europa, durante a guerra, mun- 
dial. 

E' louvável o acto do gov-rn- . 
conservando em terras brasileiras 
aquelles restos mortaes, e, diant-- 
di».-o, levanta-se clarnoro: injusti- i 
para com os membros «la missão 
medica especial, enviada ã Frau c, 
em caracter militar, deixando . o 
Oran os despejos de alguns membro- 
daquella missão, aii faUc.-ilas. 

Tendo feito parte da referida mth- 
são, como oíficiai intendente; tendo 
assistido, a bordo do "Pinta'", d- • 
pois de termos deixado Dakar, n 
epidemia da grippe, trazida pa;:i 
bordo pelos soldados senegalez- , 
embarca-los naquelle porto, com 
destino ao "íront", em numer-) d" 
1.500, assiste-me o direito «le lem- 
brar o repaíriamento do» o-wíh d© 
meus patrícios, que assisti scpultar 
em Or.in. 

- Em roeu camarote, fallec- a o 2* 
tenente commlssarlo. intenil-m©, - .- 
comroissarlo de policia, Oirtav'- Go- 
mes do» Pawio», a <l»<pel(«i «la • u!- 
dadosa a»gls:«>ncia que lhe foi «Vi-lu 
pelo Dr. Baêta Neves; «hjhsI ao 
chegarmos a Oran, suicidou-»© o 
2* tenente pharmaceutlco «la arma- 
ria José Brasil da Sllvn Coutinho. 
Durante a noite, aprovellftndo-se Jn 
absoluta escuridão que reinava i 
bordo, o mallogrado tenente saiu de 
seu camarote e preclpltou-t ao mar 
tendo, nas vésperas, tentado dispa- 
rar contra si um revólver e cortar 
as artérias do pulso. Bm Oran, oud© 
foram hospitalizadoe os doentes mais 
graves, entre elles tu, succumbíu -« 
tenente intendente do exercito Pau- 
lo de Mello Andrade, que, em plena 
febre, pediu para respirar junto á 
janella, e ahi, affirmando que ia 
morrer, exclamou, em fj-anir-z: "En- 
trego meu corpo á terra, minha a!m i 
a Deus e meu coração á França." 

Comei.ou a entoar a Hat -clh- za, 
tombando morto, ãs primeiras no* 
ta%. Ao lado de meu quarto do hos- 
pital, tnllcceiT o mallogrado Dr. 
Sylia Teixeira da Silva, c, dias de- 
pois, ainda o 1® tenente enfcrníõiro 
d© nosso contingente militar, Rober- 
to Mariante. 

O Prof. Renato Machado, Jt Crua 
Vermelha Brasileira, incumbido d< 
zelar pelos doentes de Oran, poderá 
attestar estas minhas palavras. 

As despesas de repartrremento 
não seriam grandes, podendo mes- 
mo incumbir-se disso o nosso cônsul 
em Oran.- que devo ter sciencia da- 
queiles faetos. 

Todos são brasileiros, todos parti- 
ram para as mesmas hortas, nun 
gesto de in>üe»aç»> jala g-.vnoe 
causa mundial: uns são repatriado», 
para alegria de seus parentes, ou- 
tros ficam enterrados cm terra» 
africanas e no esquecimento. 

Agradecendo antecipadamente » 
publicação destas linhas, comamlo 
com o patriotismo doa podere» 
públicos, subs©revo-me, com con- 
sideração — Atario Tj. Nctto do» 
11©vs (da Secretaria de Estado da 
Guerra)." 

* * ♦ 
O Centro Acadêmico d» Faculdn- 

de do Direito d© Bello llorixonti 
será representado nas homenageti» 
pelo Dr Josf Augusto de Lima, a 
quem telegraphoti nesse sentido. 

* * * 
Ó Partido Republltamo J5 dc 

vembro resolveu tomar parte na» 
demonstrações de pezar, s«.iido para 
esse fim nomeada uma cominissão 
de 21 membros, que, aeompanha<los 
do pavilhão social, se incorporarão 
ao prestito cívico. 

m ms, mus nus. 

MIS [ Kl» 
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SOUZA BAPT18TA & C.i 
Telephone C. «MO 

Chegou hontem ao Rio o 

novo bispo de Nilheroy 

A FESTIVA UEEEPÇAO DE 
1>. Josf; PEREIRA ALVES 

A bordo do FlandrUx. cHcgou hontem a 
esta capital, coüforme tinaaipos noticiado, 
o roro bispo de Ktríicroy, D. José Pe- 
reira Alves, G|uc occjÇHm coro muito brilho 
a direoção dos r.c^ocios ecclesiasi cos d'' 
a atai, onde dcrxou jjeraes symparhias. 

»D. Jo.sé Pereira Aves, sobre cuja per- 
sonalidade O PAIZ já leve opportuni.u.de 
de inserir uma entrevésta com o jornalista 
e eàcrípLor conego Mello Lula, é uni ora- 
dor r.ouivcl e, também, profissional da im- 
prensa, oue lhe merece esoecta! carinho. 

Foi elle o fundador do Diário de Natal, 
folha dc feição modem, mie se edita na 
capitai narte-riograndense. 

O descrobar .ue do illustre bispo esteve 
muito concorrido, re« Hrarvfo-^c A» 10 horas 
da mar-hã dc hontem, com a presença do 
ajudante de ordens do Dr. Manoel Duar- 
te, presidente do Kstado do Rio. dc alta« 
autoridades flrnrineuaes, representantes do 
cabrd » metropolitano de Nitheroy, das as- 
êocíc^jõcs relwnysas c da sociedade flumi- 
nense A arebídío: tuc desta capital fez-se 
representar, também, no acto da recepção 
dt) qo co bispo dc Nitheroy. 

Fii cdfnpar.hia dc D. Sebastião Leme, 
nrcewspo coadjutrr do Rio de Janeiro, 
D. José Pereira Atves diri^u-se, cm auto- 
móvel, para o palack» Joaquim, dc onde 
partiu par* a capitai fiimincnse. 

Imprensa dos Estados 
"A CAPITAL" 

■Commemorou, a 11 do fluente, o 
transcurso d© mais um anno de exis- 
tência o nosso collega de S. Paulo. 
"A Capital", dirigido pelo jornalista 
João Castaldi, director-proprietario 
dessa folha. 

A data «lesse anniversario foi de 
regosljos para esse vespertino, por- 
que, com elle se marcou, na estrada 
de seus labore», mais uma ©tapa de 
glorias, de conquistas as mais legi- 
times, e que são as melhores cre- 
denelaes com que, perante os seus 
ioitores. amigos e annunclantes, os 
nossos confrades da "Capital" se at- 
tesíam Icaes combatentes e honestos 
lidadores. 

Diffuudido por todo o território 
paulista, alcançanilo os mnniclpio» 
mais afastados, onde actúa com ©ffl- 
ciencia. { a nossa roilega um do» ele- 
mento» maio valioso» do prog.eeso 
4o Bstrdo d© S. Rnulo. 

0 Dr. Fábio Brandão reas- 
sume as suas funcçòes 

■Roa&suniç hoje 0 cxercicio do cargro dc 
sub-Giircctor da i" rector ia da Rece- 
bed-oria Federal o Dr. Fábio Bucno Bran- 
dão. 

Será seu secretario particular o Dr. Eu- 
gênio Xeiva, funvdonario daiQucllc depar- 
taroenío da fazenda. 

O Dr. Malaftuias dos Santos, que vinha 
exercendo aquclias funeçõe^, passará a ter 
exerci cio na procuradoria do mesmo minis- 
ter*»). ^ ^ ^  

As novas tabelas do serviço 

funerário 
Entrarão ©m vigor a partir «ie amanhã, 

ió do corrente, a» r.ovi.» tabelas de pre- 
ços para eaterros e outros artigo» fúne- 
bres forneciiJos pek) Serviço Funerário • 
cargo da Santa Casa de .Misericórdia do 
Rio de Janeiro, apçrovada» pela Prefeitu- 
ra do Distriaío Feóeral. 

Es-«í tabela», para a» qnae» chamam»* 
a atlenção «ios cosscs leitores, vão publi- 
ca-íao em ©Irtra «ia som» ediçáa d« 
fcvja 

0 "Flandria" passou hon- 

tem pela Guanabara, rumo 

do Prata 
—*— 

PASSAGEIROS PARA O RIO 
Proredentc tos portos ila Europa, •Tua» 

ileou ra manhã «Je hontem, n«> porto de t 
capital, o paquete hollandez Flandris, ra 
zerdo para o léio 340 passageiros. 

-Entre estes encontra-se D. José Per irt 
Alves. bri'po eleito de Nitehroy, que v©;u 
acompanhado do seu fecretario, revaw, pi- 
ore Antonio Macedo. 

Tambcm chiaram ao Rio, pek» FlarJria, 
os Srs. Carlos Carvalho «ie Souza, c :nc 
cionario do nosso consulado c:n Kíátcrdsm. 

Arthur Rubinstein, laureado piar.íata po 
•aco, que vor. realizar alguns concertos 
nesta capital. , 

Ao cair da tarde, o paquete hoUan-Je* 
proseguiu a sua viagem ao I Vai.,. 
  ^   

Para publicação de trab - 
lhos parlamentares 

Trcnsmittindo ao seu col-ega da jtr, I Ç» 
diversas contas e documentos de empen*-» 
referentes ao pagamento das quantias d ■ 
91 t9i2$5<X), 51:870$ e 30:000$, á íií- 
ma O. Minniek, relativas ao fornecimena» 
de papel destinaik) á imprear-o e publi- 
cação dos trabalhos parlctnen res no se- 
gumlo pcrioii «Jas promgaçõcs das sessõe 
legislativas de 1827, o Sr. ministro «la {z- 
zemia solicitou-lhe proridencios r>l;re a 
qutdaçSo da despesa de que SC trata. 

ASSOCIAÇÕES 
—★— 

União Graphica Beneficente, 
Conforme estava anntiocSada, rea3Lcou-se éo- 

mingo ultimo a assembléa geral da Uníio 
Graphica Beneficente, decorrendo com a mufot 
animação o* respectivos trabalhos. 

Estando sobre a mesa um '.fficij da antiga 
commissão executiva, renunciando collectr a- 
mente aos seus cargos, foi dada leitura 10 
mesmo. A proposíto des.*e documento tr. 
vou-ae longo e animado debate, durante o qcai 
foi apreciada a condueta da drrectorra renun- 
ciante. Por íim resolveu a aasemblea aocítat 
a renuncia, procedendo-se a seguir á_ eleição 
da nova cotnmiasão executiva. K* então apre- 
sentada uma proposta indicando uma lista d« 
associados para a nova comnalssão execute 3. 
Essa proposta foi ap-provada por «naniuK- 
dade. A nova commi^-io ficou asadm consti- 
tuída: Secretario gera?, F. Ramos dc Jfocedo; 
!• secretario, Antonio Romero; 2* secretario, 
Álvaro Costa ; 1« thesour«ro, Casrio Mare*U 
Júnior; 2® thesoureiro, Gustayo de Oliveira, 

Os novos dírectores foram itnmediatamente 
empossados. 

Em seguida foi premente ã Riesa uma pro- 
posta vti forização a commis -ião^ executiva rp© 
-em «leita a prociorer os mesos necc». ano» 

1 a > ivrir». no barre tempo^ d®» " "Gcorra» 
| por ««rfermidadi» propost* <|ue 4 
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ARTES E ARTISTAS CINEMAS E FITAS 

THEATROS 
.—*— 

S. JOSE' — O Cannabrava, 
burleta-revista em um acto, de 
Cyro Ribeiro, musica de Assis 
Pacheco « J. Freitas, pela 
companhia Zig-Zag. 

' Sem outro intuito que o de fazer rir. 
Sr. Cyro Ribeiro escreveu para a com- 

panhi® Zig-Zag uma revista interessante 
« que deu o titulo O CsnMbrava. 

Ha muito tempo aquelle elegante thea- 
tro não representava ume revista tão ale- 
gre e que tanto fizesse rir o publico que 
habitualmente o freqüenta. 

Em O Cannabrava todas as scenas são 
cômicas e despertam geral agrado. De in- 
stante a instante ouviam-se na platéa boas 
gargalhadas. O genero de íheatro explo- 
rado pela empresa Paschoal Segreto tem 
esse fim — divertir o publico. O Canna- 
brava consegum isso e, assim, é uma peça 
para permanecer longo tempo no carta-.. 

O desempenho foi bom. 
Pinto Filho e Arnaldo Coutinho ir.cum- 

br.am-se da parte mais difficil — a cô- 
mica. Mas os dois festejados artistas não 
encontraram diffículdades e desobrigaram- 
.e galhardamente daqueila tarefa 

Couberam a Fxiith Falcão papeis de re- 
quintada clegancia c que a brilhante es- 
trella" sc esmerou em tornar mais e mais 
apurados. Cantou lindas canções e tão sin- 
cera foi na sua contribuição para o êxito 
do cspectaculo que o publico a aoplaudiu 
.«d reservas. 

Olga Eouro, travessa "■ galante, encheu 
a sccna com a sua graça. 

Sylvia Almeida esteve esplendida numa 
caricata e Barouc houve-se com discreção, 

Mariska e as suas disciplinadas baila- 
rinas muito certas nos eus bailados. 

Os scenarios bons. A musica de Assis 
Pacheco c J. Freitas alegre e saltitante, 
com lindos fox-trotr e sutras fantasias. 

A actriz Palmyra Silva, annunciada para 
tomar parte no cspectaculo, não sabemos 
porque, não appareceu em soena. 

* 
Os PUAZOS PÁRA O0 ASSIGNAKlItS -'A 

■ColtPAMHIA íFüAKCKZA DE COMERCIO 
Tennlna boje, ás 17 horas, o prazo da 

preferencia dc que gozavam oa assignantes 
de 1 pc7 pa-ra os espectaculos da companhia 
ranceza de comédias, este anno. 
Amanhã, ás 10 horas, abre-se, na secre- 

taria da empresa Ottavio Scotto, concessio- 
nário do tlieatrc Municipal, a assignatura 
ás vagas que se deram, para os candidatos 
a assignaates que se inscreveram na lista 

■ ''Tida existente na secretaria daqueila casa 
de er.pectaeulos, a qual íica situada no 
!«coo Manoel -Carvalho, no pavimento su- 
perior da usina. ' 

■'domo acsntecc todos os annos, a assigna- 
'ura da presente temporada dc comedia 
{ranceza, está quasi eonipieta, restando ain- 
da alguns iogares entre aa varias capecies 
de localidades de que dispõe o nosso tfaea- 
iro official. 

De resto, era dc esperar que assim fos- 
se, tendo em vista que a companhia deste 
anno se impõe, cuer pelo elenco, onde ful- 
gem os nome Dermoz, Joffre, Itscando, 
■ c que- pelo repertório ec- 
cletloo, tyie f<« mtclbgeritemente escolhido 
pela maneira pir que fixa alguns dos mo- 
mentos mais decisivos do theatro dc dicção 
em França, quer pelas montagens c ensce- 
i.açõe-, que são as mais nio-i«rnes. 

♦ 
Oran-des artistas. _ _ 
Grandes artistas, Leopoido Froes e Cha- 

by Pinheiro. Impoem-ee a qualquer pla- 
téa. porque são verdadeiros e sinceros, 
atnraes e sem artifícios. Não carecem Je 

reclame. Tem-no nos seus nomes, que sou- 
beram fazer, impondo-os a golpes de intel- 
ligencfa e talenco, 

■li' isti mesmo o que deinoustra a bella 
teiuporada que, no theatro Phcnix, ellrt en- 
cerram, ipor esses dias- 

Reconhecendo > valor desces dois artis- 
ta,», amigos e admiradores, qhronistas tbca- 
traes que com os mesmos vêm .pri vando 
de perto e sabem, dos seus dotes artísticos 
o da sinceridade de actuação no palco, re- 
foiveram festejal-os na noite de 24 do 
-.-•rrehte, naquelle theatro, tomando parte 
doe eües no grande acto de variedades 

Darão dessa fôrma um testemunho publico 
-la admiração q-ie votam a Leopoldo Frôcs 

< "iial-y Pinheiro, os dois grandes artistas 
da soena luso-brasileira. 

¥ 
iFlNAr. DE TEMPORADA, 
f) final da temporada da corapahh-a 

FróesAlhahj , no tr-itro phcnix será um 
grande acontecimento artistioo. E' que o 
rtipresario José Loureiro conlbinou com os 

irtislas lLeoi»ído Fróes e Chaby Pinheira, 
rleí-ois da aoqaiesoencia -ie todos os cle- 
r.ieutos da homogênea e brilhante compa- 
i'ida, encerrar .. temporada a zç do cor- 
rente. coir. um espectaculo m-custro, etri 
brnoficio integral da. Casa dos Artistas, a 
sociedade que to-ios ali admiram e au- 
Miliam. 

Ú, dois grandes artistas incumbiram-se 
desde logo da organização do programmn, 
(;ne. entre outros numeres de verdadeira 
á' íracção. conta jft com a -epresentação da 
sentpre interessante veite-ila Longe dos 
fãhus. Ires lindos actos devidos á ipenna 
iulgurante do theatroktgo Abbadie Faria 
f.osa; c.im o concurso cie todos os princi- 
paes elemeatos das seguintes companhia: 
irauceza. de comedia», portugueza de ope- 
retas. de comedia Procopio Ferreim, dc 
eperetas c .revista» -Margarida Max e tliea- 
: -Recreio, de esooihido grupo de Htera 
tos. qiie encerrarão o bem organizado p-ro- 
f ramma. 

* 
A nSTaífiA DA COMPANHIA BRASILEIRA DC 

SATNETES, EM S. PAULO. 
•Constituiu um successo invulgar a es- 

ti-õa. no theatro Apolío de "S. Paulo, da 
eompanhta brasileira de sainetes, da qual 

empresário e director o Sr. Oduvaldo 
Vúsma. 

•Eis o que diz o Carreio Paulistano: 
"O espcctacnlo de hor.tam foi iniciado 

pelo brilhante homem de letras Álvaro Mo- 
rcyra que, em nome de Coelho Xctio, leu 
interessante conferência. 

Subiram á scena 03 aainetes Os sorrisos 
tia vida c o Castagraro ia festa, que agra- 
daram cm cheio. 

•O Castagnaro ia festa, original de Odu- 
valdo Viar.na é uma photographia ani- 
mada. íA-sia em scena com um delicioso fio 
rentimental, amenizan-io as durezas da rea- 
lidade. Quem conhece as demais peças de 
Oduvaldo sente, ali, de modo evldeníâssimo. 
a sua maneira. <?,' uma -peça que agrada 
francamente. " 

* 
O THEATRO RZCBEIO . ISA' HOJE A SUA 

NOITE I.VEICA. 
Com uma festa cáeia dos mais belau e 

enclhr-res attractivos, — festa de elite, 
em que vão ser cantados trechos de -opera, 
e aíé niesmo um acto inteiro da opera 
Tosca, terão, esta noite, .no theatro Re- 
■creio, mereciiE homenageia os Srs. Mar- 
ques -Porto e -Luiz Peixoto, que uma tão 
admirável traducção vêm de fazer da fa- 
mosa opereta Qs saltimbancas, cujo origi- 
nai alcançou, no cartaz deste theatro, uma 
carreira longa e cheia dos mais assigna- 

i»d05 triuxnphos. E como se ao completo 
êxito desta íorta não bastasse o objectivo 

visado, lia, ainda, como enorme factor de 
brilhantismo, o progranmia organizado, 
que consta do seguinte: 1" e 20 actos da 
opereta Os saltitnbancos; 3° acto da ope- 
ra Tosca, cantado pelo tenor Vicente Ce- 
lestino e pela soprano dramático Lady 
Tosca; dnctto entre Cecy e -Pery, da ope- 
ra O Guarany, interpretado por esta mes- 
ma artista e pelo tenor Florini; saudação 
do i" acto da opera Trasiala, cantada 
por estes mesraos artistas. 

"Pá DE ANJO, Felippe & C " 
E' já depois dc amanhã que se dará 

no ex-theatro S. Pedro, a prcmière da 
revista da parceria Bittencourt-Menezes, 
ha tanto tempo afastada do cartaz. Esse 
acontecimento se effectrjará com uma re- 
vista extraida de duas peças que, na épo- 
ca em que foram representadas, deram 
mais de 400 representações seguidas. A 
Companhia Margarida Max vai apresen- 
tal-a de maneira brilhante, bastando dizer 
qne Sosoff retorrará ao seu logar no elen- 
ço ao lado de Valery, Bob dei Sol, Maria 
Lisboa <■ todo o corpo de baile. 

Estando no elenco do S. Pedro Augus- 
to Annibal, crcador do Felippe. Leopoldo 
Prata, creador do -Lopes clarinetista e 
Juvenal Fontes, é dc se prever um com- 
pleto successo. 

Margarida Max, a querida estrella do 
João Caetano, terá, além dos melhores 
papeis da peça, mais um bailado com Pe- 
dro Dias, o " cow boy ". 

★ 1 

" Você ques é carinho. .. • 
Você quer é carinho..., a revista que 

Geysa Boscoly-Nelson Abreu-Luiz Igle- 
sias escreveram, tem suas primeiras repre- 
sentações marcadas para a próxima sexta- 
feira, no theatro Carlos Gomes. A -Com- 
panhia Tró-Ió-ló, cujo enthosiastno é o 
reflexo eloqüente de energia creadora de 
sua direcção, vem ensaiando essa nova 
producção, onde o riso se apresenta como 
a dominante preoccupação cm todas as 
scenas. Os trens jovens autores visam a 
gargalhada e para isso convergiram todos 
os seus esforços, apoiados na experiência 
já demonstrada qué possuem no genero a 
que se dedicam. E para o realce desse tra- 
balho não podiam encontrar melhor ool- 
laboraçâo do que a que dispõem em Da- 
nilo Oliveira, Arthur de Oliveira, Alfredo 
Silva e Paschoal America, os comicos 
festejados da Tró-ló-ló. Quatro typos ob- 
servados elles apresentarão, atravessando 
toda a peça, defendendo cortinas de critica 
flagrante, entrando nos sketch», entre os 
quaes avultam "Club dos valentes", " lu- 
cuhadeira humana" e " Dansa-Hora 

Peça efbenciaimente hilariante, Voei 
quer é carinho..., apesar disso não ex- 
cluc a belleza da montagem, e seducção 
dos figurinos, factores esse» tão impor- 
tantes no êxito de uma -revista moderna 
e que a direcção da Tró-ló-lÕ não esquece 
cm seus espectaculos. 

A 
"O rCEBOBODo'". 
O forrobodó voltou á scena e as mais 

eloqüentes provas de sua vitalida-de estão 
dando actualmente no theatro Carlos Go- 
mes. O successo faz lembrar o mesmo das 
primitivas representações, ameaçando a fa- 
mosa peça de costumes cariocas de fazer 
carreira parecida. Enscenou-a novamente 
a Tró-ló-ló, com o intuito apenas de dar 
tempo a que se procedesse á montageni 
dç,JMrd que' é carinho... 

S. 3. A. T. 
Realiza-se Iioje, ás 17 hora», « semanal 

do costume da Sociedade Brasileira de Au- 
tores Theatracs. Em seguida será levada 
a eífeito a eleição para membro do con- 
selho deliberativo, isto c, para preenchi- 
mento da vaga existente nesse conselho. 
O Sr. presidente pede o comparecimeato 
de todos os Srs. conselheiro». 

★ 
Homenagem A REGO Barbos 
No programma da recita de amanhã no 

theatro Phenix, em homenagem ao escri- 
ptor Rego Barros, o actor Vasco Sant'An- 
na, do theatro Republica, apresentará pu- 
blicamente as condições em que se propõe 
disputar o tecord das trezentas horas de 
dansa. 

Esta é uma das attracções do program- 
ma em que actuarão os artistas comicos 
I.eoooldo Fróes, Chaby Pinheiro, Proco- 
pio Ferreira c Vasco Sairt'Anna. 

Executarão as diversas partes do cspe- 
ctaculo, além da Companhia Fróes-Chaby, 
que interpretará O café do Felisberto, 
as primeiras actrizes Auzenda de Oliveira, 
Brunildc Judicc, Aldina de Souza. Carmca 
de Azevedo e o barytono Sylvio Vieira. 

★ 
Ultimas do "Conde barão". 
Realiza-se esta noite no theatro Phenix 

a ultima representação da peça O conde 
barão. A Companhia. Leopoldo Prócs-Cha- 
by Pinheiro teve uma idéa muito feliz, fa- 
zendo a reprise desta peça, que era por 
todos desejada. 

Peça feita, com o intuito único de fa- 
zer rir, O conde barão é daquellas que 
trazem o publico em constante hilaridade, 
do principio ao fim. 

K' o que vulgarmente se chama uma fa- 
brica de gargalhada. -Realizando hoje a 
sua ultima representação, é natural que no 
elegante theatro da avenida Almirante 
Barroso não fique esta noite om anico lo- 
gar desoccupado. 

★ 
"O AKRANHA-CÉO". 
Continua c continuará certamente por 

longo tempo no cartaz do elegante theatro 
da Avenida O arranha-céo, titulo sugesti- 
vo da engraçadissima comedia que faz 
morrer de riso a grande avalanche de pu- 
blico que iodas as noites procura avida- 
mente localidades para assistil-a. E' que 
Procopio Ferreira tem nessa grande fa- 
brica de gargalhadas ura trabalho que se 
impõe pela riqueza de detalhes e eomici- 
tiade. A soena de embriagmez no 2° acto 
com Hortencia Santos o feita pelo querido 
artista com o máximo da sua arte e gra- 
ça. Tem, pois, o Trianon mais uma peça 
que. pek- seu extraordinário êxito, não se 
pôde prever quando será tirada de scena. 

★ 
"Bairro alto". 
Um dia mais e teremos, finalmente, no 

theatro Republica, a primeira representa- 
ção da mais esperada -opereta do reper- 
tório da Companhia Armando de Vascon- 
cellos: Bairro alto, para a qual cs maestros 
Wencesláo Pinto, Alves Coelho e Raul 
Pc-rtella escreveram linda musica, sendo 
que o poema de Avelino dc Souza c dos 
mais interessantes, seguindo uma trama 
ora sentimental, ora dramatica, ora ale- 
gre. 

•O desempenho c dos melhores e na re- 
presenuição tomam parte Aldina de Souza, 
Isilda de Vasconcelkw, Célia Mendes, Se- 
ita Santos, Fernando Pereira, Sebastião 
Ribeiro, Vasco SanPAnaa. Salvador Bra- 
ga, -Carlos Vianna, Aurélio -Ribeiro, etc 

O enredo de Bairro alto não podia dei- 
xar de ter a sua base em uns amores « 
era uns ctomes, numa desgraça que se 
transforma em ventura, numa ventura que 
redunda em desgraça, porém isto que é 
banalissimo em todas as peças, não deixa 
era Bairro alto de ter alvo ge originalida- 
de, que Avelino de Souza com o seu gran- 
de talento conseguiu dar ao seu original, 
explorando motivos tradicionaes que cora 
agrado nos -recordam o passado. 

Bairro alto impõe-se também em grande 
parte peia montagem, c neila se nota 
inteliigencia cuidadosa de Armando de 
Vasconcellos. Os scenarios com o caracter 
devido á peça. De maior effeito cs qua- 
dros do baiie de mascaras, quando sc rea- 
liza, com notável rigor a Dansa da lueta, 
o baile campestre. muito movimentado e 
alegre e o da noite na Travessa do Poço, 
esquina da rua Diário de Koticias. 

BELLAS ARTES 
Exposição de tapetes. 
Inaugura-se hoje a exposição de tapetes 

áa Companhia União Fabril, successcra de 
Rheingantz & C., nos salões da Escola 
Nacional de BcBas Artes, 

Esta exposição mostrará o progresso al- 

"0 gaúcho" continua a 
sua carreira triumphal no 

! Odeon 
A celebre marca Unitod Artisui en- 

trou., potsitivamente, na pha^e bri- 
Ihantiesima das auas excellen-tes pro- 
d-ucçOes, Ha dias, "Lagrimas de ho- 
mem" ub-rlu-Ihe uma clareira enorme 
nos seus destinos. 

Hoje, Douglas Fairba-nks, com "O 
gaúcho", confirmou o grande espirito 
de direcção que existe entre 03 Artis- 
tas Unidos. 

No seu genero, jámais se viu flim 
igual. Desperta interesse do princi- 
pio ao fim. O seu enredo, baseado 
numa lenda dos Andes, possue to- 
dos os motivos que empo-Igam as p?— 
téas mais exigentes. 

Dignifica o verdadeiro amor; enal- 
tece a religião; exalta a bondade hu- 
mana; d.nta uma raça que existirá, 
emq-uanto houver os Ande»; castiga 
os despostas o ridiculariza os seus 
adepioa; symboliza a liberdade e neu- 
traliza os seus detractoree; em sum- 
ml •, uma producção quo se impõe e 
perdura o renome da marca que a 
editou. 

Que dizer de Douglas Fairbonke? 
E de Lupe Vellez? E de Kvo So-u- 
thern? Que o -primeiro é inimitável. 
Que a segunda é insubstituível. Que 
a terceira não tem quem ee ihc as- 
semelhe -na" interpretação das figu- 
ras de myBticiímo religioso. B de- 
vido a estes factores. o Odeon está 
esgotando as suas lotações. 

"Coração de tigre", no 
Gloria, é uma obra im- 

pressionante da Tiffany, 
apresentada pelo pro- 

granima Serrador 
Todos quo assistiram -hontem As 

priraolras exhlblções no Gloria, do 
film da Tiffany-fttah-l, apresentado 
pelo Drograrnma Serrador. com o su- 
gestivo -titulo de — "Coração do ti- 
gre", «alram impreestoraadoa com a 
vibração que enche todo esse magní- 
fico trabalho clneml .tographico. 

O assimupto 6 dos mais oraoclonan- 
tes. A interpretação completa o va- 
lor Intrínseco da obra. 

Montagu Love, no cruel protagonis- 
ta, é do uma verdade ta-booluta. Nin- 
guém so lho avantaja no desempe- 
nho dessas figuras quo -parooe terem 
nascido'com o ferrete da Ignomínia. 

Dorothy Sebastian, uma artista for- 
mosissima, tem a seu cargo uma per- 
sonagem do eonho, precisamente o 
contrario do eeu collega. 

E o Jovon artista Ray Hal-lor identi- 
fícou-oe admirave!monte com os seua 
companheiros de reüilzação arttetica. 

Na próxima quarta-feira 
estréa no palco do Gloria 
o afamado casal de artis- 
tas negros Rastus and 

Banks 
Vindo» de Buenos Aires, onde es- 

tiveram trabalhando durante -multo 
tempo, nos -primeiroa -theatros, es- 
trelam, n» próxima quinta-feira, nc 
Gloria, os celebres artistas negros 

Fl otua and Ban.h^''!, conpidleradoa 
u-nleos no seu genero de cantores ex- 
cêntricos o bailarinos acrobaticos. 

Compoem um "duo" admirave! do 
graclosidade, que distraem pela vida 
que elles em-i.- ~«tam aos «seus -trabri- 
lhos do uma agilidade tturprehendea- 
te. São distinetissiraoe na apresen- 
tação . 

Os bailados russos apre- 
sentaram no Gloria novo 

programma 
Boleslaw Bonry, o primeiro -baila- 

rino o director do esplendido conjun- 
to que cetá tendo o melhor acolhi- 
mento no .palco do Gloria, apresen- 

tou um programma totalmente novo 
.ara o nosso meio. 

Bates novo» trabalhos vicr»m con- 
{Irmar a» aptidões excepcronaee dos 
, iicellentes interprete» da» dausas 
russas, antigas e medernas. 

As quatro mulheres da troupe são 
DCÍIarinas do facto p não aipenae "ver- 
poe -de -encher", o qjae é freqüente 
(iar-«o com as grande» companhias do 
ftenero. 

Os ire» hom-en» são artistas impec- 
.^ivei» todo» elles. Oontlnuam hoje c 
continuarão durante a semana os seu» 

U-xcellentes programml,». 

A formidável victoria, 
hlontem, do programma 

Urania 
Foi indiscutivelmente uma victo- 

d'> co.mn,um a que alcançoo b ontem, no theatro Lyrlco, a pro- 
g rammaçao da Urania, Já contava- 
1" oa com um grande successo de bi- 
lheteria, com a nova producção da 
TJl a; ma» nunca nos passou pela 
id.-a do que pudesse »er tão retum- 
tante a victoria hontem alcançada. 
1 jesdo cedo, já a venda de bilhetes 
- -ra consecutiva, » ao ter inicio a pn- 
1 ueira sessão, o vastíssimo ealâo do 
t heatro da rua Treze do Maio esta- 
v a aproximadamente com mais da 
' oetade de sua lotaçAo completa. 

• Tudo isto, por que? perguntará, 
c om muita -razão, o leitor. Muito 
e. mplos; era ali levada á tela a ma- 
g nlfica fita que se intitula "Casta 
gu.zanna", um film quo. pelo recla- v., seria o successor de "Fausto", a 
x alor de todas as producçõe» cine- 
r natographica» até hoje exhlbldaa no 
T Rio de Janeiro. De fcioío, a pre- 

• ente pellicuia pódo ber compara- 
la áquella, embora o seu genero 

s'eja, em multo, diverso daquello. 
Vquella era uma obra de Ooethe. o 

paia cuja onsoenação clnematogra- 
phlca ora imprescindível uma te- 
chnl ia ainda -desconhecida, • para 
esta havia, cm primeiro logar, a no- 
caasl dado da interpretação dos per- 
aona-SOM c o luxo. pois, como nln- 
guen ' Ignora, a maior parte das sce- 
nr» desenrola noa mala feudaos 
ca,>)arets de l'arla. 

Quanto á interpretação na grande 
ob rB- da Ufa, multo pouco podemos 
dh ;ef. pois, em se tratando de um 
tã.» eelecto grupo de artistas, como 
0 (: aquello que compõe a "Casta Su- 
ja,. ina", não encontrajnos onde crl- 
tlc.al-os. IJllan Harvcy, quo. deeem- 
iíe:alia oom uma loquacidado Inoom- 
i>a r3T«l o papel de Jacqueltne Au- 
, naia, a filha pura e amada de seus 
, .olhos pais, os barõee -de Aubrals. 3 
: ambem entre nõs, a partir de ago- 
1 a, uma artista que merece um can- 
t o nos nossos corações, pois, além 
1 ioíi apresenta co-m uma noturallda- 
(ia sua belleza seduetora, ella se 
, !o espantosa, não dando a conhecer 
c iuo estava trabalhando era frente a 
, .ma mamara. 

Rufíi "Weyher faz a "Casta Suzan- 
- ia", a mulher pura e casta, ma» 
<■ tuo, aaalm que se encontrava nas 
t movimentadas ruas dc Parla, não po- 
, ''a deixar de encontrar o caminho 
c rue conduzia aos centro» d» diversão 
Jí em ospeciai aos famosos cabarets 
Feductores, com ae suas múltiplas 
j anipadas multlcores e os seua Jazz 
e nsurdecedores e embriagadores. 
| N"os desempenhos masculinos está 
e ertamente iMilly Fritsch, que. entre 
r 6», Já foi cognomlnado o Valentln-o 
D ue tios vem da Europa, o que. no 
r apel de "viveur", conhecedor dos 

aenores esoaninhos da vida bohc- 
, Ia dp -'iS. sabia seduzir a todas 
I mulh éreo, ompolgal-aa no amor e 
• onqulst ar a palma da victoria. sem- 
rrp que ee apresentava uma diffl- 
Culdaue Iia conquista de um eoraclo. 

PXC 'VR COM CHEQUE É RÁPIDO. 
PRATICO, SEGURO E <5 TAMBÉM 
URRA PATRIÓTICA. 

Wterner Puetteror, o filho único dos 
barões de Aubrai», vai bem e mere- 
oe uma palma á parte, quando faz 
o Innoccnte e ainda não treinado 
bohemio de Paris. Oa demais artis- 
tas, na medida de seua papeis, to- 
dos bons. 

Para finalizarmos: tudo em "Cas- 
ta Suzanna" é bõm, inclusive as le- 
gendas do roteiro, fáceis d» ler e 
magnificamente impressas. A musica, 
arranjada pelo maestro concertador 
do Lyrlco, Raphael Romano, que 
soube bem aproveitar a bella par- 
titura de Jean Gllbert, o verdadeiro 
autor da magnífica opereta. 
Chegou hontem de Re- 
cife Mr. Enrique Baez, re- 
presentante da United Ar- 

tists Corporation 
Do Recife, -ond-e fôra abrir a nova 

filial da United Arttete, chegou hon- 
tem pelo "Flandrid", o conhecido ci- 
■nematographifita Mr. Enrique Baez, 
representante geral .para o Braeil da- 
queila empresa ameri-carSi de -fiims. 

No norte, onde se demorou multas 
semana», Mr. Enrique Baez assistiu 
áa exhibições doe filma da companhia 
que tão brilhantemente representa, 
presenciando tao extraordinário aco- 
lhimento que oa pernambucanos con- 
cederam Aa producções de estréa. 

A United Artista, que ainda não em 
conhecida doe "fa/ns" pernambucanos, 
em menoa de doia mezes ficou sendo 
uma das preferidas do publico d)a 
grande capital do norte, que não re- 
gateou applaiusos ao» seua artistas, 
considerados na America —- oa "lea- 
dors" da clnematographla e que, de 
agora em diante, serão também da 
fina O culta platéia- nortista. 

Ao desembarque de Mr. Bnrique 
Baez estiveram -presentes Innumcras 
pessoas de eua amisade. 

"Segura o que é teu" e 
**Amigos, amigos, mulhe- 
res á parte", um successo 

nunca visto ,e esperado 
Clara Bow está no cartez do BSo 

José. e dizendo Isto queremos juutifl- 
oar plenamente as enchentes que 
desde hontem a eympathizada caea 
dc dlve-rsõee tem alcançado, sem mes- 
mo querermos attendor que Wallace 
Bcery c Raymond Hatton, que fa- 
zem parte da comedia "Amigos, ami- 
gos, mulheres á parte", o a nova peça 
de Cyro Ribeiro, quo a companhia 
Zlg-Zag estreou -hontam —— "O Can- 
nabrava", também -rauito contribuem 
para tomar o programma devéraa 
attraente. 

"Amigos, amigos, mulheres á par- 
te", com ia dupla cômica da Para- 
mou-ivt, Raymond Hatton —- "Wallace 
Berry, só apparece r.aa "matinéea", 
para dar logar á» repreaentações, nas 
sessões de 8 o IÓ.2Ó, da revãsfa-twir- 
leta "O Cannabrava", cujo succeeso 
foi surprehendente. pela maneira co- 
mo ao -portaram Pinto Filho e Palmy- 
ra Silva, nos principaes pi pei» co- 
micos, © todos os demais artista» que 
compoem o conjunto da Zlg-Zag. 

Pola Negri irá apparecer 
em "Sapho", da Ufa, no 

theatro Lyrico 
Na .próxima segunda-feira, SI do 

corrente, o Programma Urania ini- 
ciará a exhõbíção de um lindo film 
— "Sapho". no o uai PoH Neerí. .çtjs 
dos grandes Molos da nossa piatéa 
desempenha o papel de frtpho, a mu 
fiher .vampyresca, ao -lado de dois 
grandes artistas: Johannes Riemann 
e A-lfred Ahel, — reapectivaimente, 
Ricardo A-ndrias e La Crolx, irmãos o 
tímbo» viotimas das satanicas seduc- 
ções de Sapho. 

Belativaniente a Pola Negrl, pouco 
ou qiuasi nada precisamos dizer, para 
recommendal-a ao publico, do vez que 
deile é eohejamente conhecida e mais 
que isso, por elle querido c admirada. 

DINHEIRO A LONGO PRAZO 

KMPRJ1STAMOS A JUROS MODICOS, PRAZO DE 31 AN NOS, 00 
MENOR, A VOSSA ESCOLHA, ATÉ SESSENTA E QUATRO POR CENTO 
DO VALOR DO PRÉDIO, PARA: 

Compra ou coDstracção da casa própria, anipliação mi rfcoastrucçio 
de edifício», situados no centro conuncrcial do Rio de Janeiro, S. Paulo 
o Santos, em quantias de dez a dois mil coutos de réis. 

Nosso systema de pequenas prestações measaes, não maiores que o 
aluguel da casa, e antecipações extraordinárias desde cera mil réis, em 
te, sem pagamento da multa, opéra • cancellamenío da hjrpotbeca «x 
segurança e facilidade. 

Com a nossa ajuda vos será tão fácil comprar como alugar uma ca 

EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS  30.451 ;7.V>$0<K> 
VALOR DAS GARANTIAS  85.476 :»58t«40 
Ji ÚMERO DE DEPÔSITANTES  13.436 

«LAR BRASILEIRO» 

ASSOCIAÇÃO DE CREDITO HYPOTHECARIO 

RUA Bt OUVIDOR, •• i 12 — EDIFÍCIO OA "SOL AMERItA" 

RIO DE JANEIRO 

"0 PAIZ" NOS SDBORBIOS 

cançado pela industria nacional na arte 
decorativa, f/ois muitos desenlios são^ inspi- 
rados na ornamentação mdigera, assim co- 
mo na flora e fauna brasileiras. •• 

MUSICA 
Antonieta de Souza. 
O empresário Pcrdomingo, proprietário 

do Tliratro Principal, de Vaiencia, nai 
Hespauha, convidou a cantora lyrica bra- 
sileira Antonieta de Souza, para tomaT 
parte numa "tournée" por aquelle paiz, 
na qual aquelia artista d-everá cantar as 
operas Sanscr, c Dalila e Aida. 

Antonieta dc Souza, que chegou ha pou- 
cos dias da Europa, não pôde aceitar o 
gentil convite, por ter dc cffcctuar, aqui 
e «n S. Paulo, uma serie de concertos 
com programma composto dc musicas doa 
autores mais cm evidencia, actualmente, 
no Velho Mundo. 

* 
Manifestação de syíípatiiia ao tenox 

Schipa, eu Chicago. 
CHICAGO, 14 (U. P.) — O tenor 

Tito Sehipa teve aqui hontem uma gran- 
diosa manifestação de sympathia do pu- 
blico, da Opera, que o obrigou a compa- 
recer a scena dezenas de vezes, acclaman- 
do-o c jogando lenços e chapéos cos seus 
pés. 

VARIAS 
Centso Musicai.. 
Em assembléa gerai realizada no dia 30 

de abril ulti-mo, foi eleita a seguinte dire- 
ctoria do Centro Musical do Hio de Ja- 
neiro : 

Directoria : presidente, Alberto Ro- 
dolpho de Mattos; vice-presidente, Álvaro 
Marcilio; Io secretario, Evaristo Victor 
Machado; 20 secretario. Bento Mospcrua- 
ga; 1° tbescurciro, Nlcoia Antonio Coscn- 
tino; 1° procurador, José Dominguez Gi- 
menez; procurador, Bartholomeu lá- 
volsi, e bibliothecario, José Theodoro Mei- 
relles. 

Conselho : Dr. Leopoldo César Duque 
Estrada, João Ilygino de Araújo, Carlos 
Borromeu, Oswaldo AUioni, Luiz Alves 
da Costa, Alfredo de Aquino Monteiro, 
I^opoldo Salgado, Rodolpho Attanasio e 
José Gonçalves de -Magalhães. 

Substitutos : Henrique Vogeier, Aris- 
theu Francisco da Moita e Francisco Er- 
nesto Borja Juaior. 

Supplentes : Oswaldo Alves, José _ Tor- 
quato Braga, Quintino A. de Oliveira e 
Tiberio Cancelli. 

* • Encontra-se entre nó? o conhecido 
empresário riograndensc, Sr. Humberto Pe- 
trellí, proprietário do theatro Colyseu de 
Porto lAlegre, que veiu ao Rio tratar de 
negocio» referente» á sua empresa. O Sr. 
Petrdli veiu de avião, pretendendo regres- 
sar a Porto Alegre por esse mesmo meio 
de transporte. 

De. Domingos iSegbeto. 
Fez anaos honltui o Dr. (Domiugus Se- 

greto, director da empresa Paschoal Se- 
greto. 

Advogado hrikianle. o joven amiiversa- 
riante viu-se, inesperadamcctc, com a mor- 
te de seu tio Dasoboal Segreto, na contin- 
gência de abandonar a carreir qoe abra- 
çara para dedicar-se inteiramente aos ne- 
gócios da conhecida empresa. 

Sem conhe-ter a fundo o novo misíér a 
que se ia entregar, era de supp >r que com 
a gestão do illustre advogado a empresa 
se resentisse do depapparccímentc do seu 

fi indador. O contrario disso foi o que se 
d< .-u. Com a direcção do Dr. 'Domingos Se- 
gi jtJ, . orificou-se «m surto de notável 
pi osporidadé nos negócios da empresa, hoje 

1 plena eclosão da sua vida victorlosa. 

SI.DOMINGOS SEGRETO 
Oíuitc querido, não só no nosso meio 

theatra! , como na alta sociedade, recebeu 
horn Dr. Dommgos Sagreto -ÍHaqui- 
■>'ocí.' 1 provas de amisade e apreço. 

* 
A fe sta de Antonieta Noeat e Jas- 

dt. ia Camfos. 
Está marcada para o proximo dia 30 do 

correuti ; a festa artistiea desses dois ele- 
mentos dos mais interessantes da compa- 
nhia 'M. argaridi Max, onde actuam desde a 
sua fun dação. 

Anto. nicta é a figurinha galante, que tem 
feito jx .ntinhas com successo e muita gra- 
ça ; Ja: odrra. é da» figuras mai» queridas 
do nos: xj theatro. 

0 im poeto de consumo sobre 

RIVAES NO AMOR 
—★— 

UM BARBEIRO, ENCIUMADO, 
FERE DUAS PESSOAS A BALA, 
NA RUA DOS ARCOS. 

■Em tempos idos, o barbeiro João Gon- 
çalves Pereira residia na casa n. 88 da 
rua dos Arcos, em companhia de Maria 
Ferreira, ou melhor a " Maria Portuguc- 
za", sua amante. 

"Um dia, o barbeiro separou-se de -Ma- 
ria, desappareoendo, EUa cootiauou a mo- 
rar na casa. 

João, qne trabalhava numa barbearia da 
rua Senador -Pompeu n. 236, ultimamente 
procurara a ex-amante, para propor-lhe a 
volta á sua companhia. A mulher recusa- 
ra e, ante isso, o barbeiro começara a fa- 
zer com ella. naquella casa, ligeiras «ce- 
nas de escândalo, oceasionada» pelo enune 
que sentia, principalmente, por Oswaldo 
de Almeida, encarregado do predk». 

Domingo, á noite, achavain-sc Oswaldo, 
Maria c um inquilino, de nome Álvaro, jo- 
gando cartas no interior do prédio, quan- 
do ali appareceu João. Houve outra scena 
de escândalo, retirando-se o barbeiro. 

Pouco depois. Oswaldo, acompanhado de 
sou ajudante Manoel Joaquim hltirtinho, 
de 38 annos, portuguez, morador á rua do 
Lavradio n. 142, retirava-se também. Ao 
transpor a porta, saiu-lhe ao encontro 
João, que se achava dentro de um auto, 
ali. O ex-amante de Maria cnipttnhava 
uma pistola e, defroutando-se com Oswal- 
do, começou a alvejal-o a bala. 

Um dos projectis alcançou Murti-ho no 
thot**, prostrando-o por terra. Outro foi 
attjngir no joelho direito um transeunte, 
Abelardo Ribeiro, de cõr parda, 40 annos, 
solteiro, cocheiro, morador i rua Carva- 
lho de Sá n. 54. 

Outros disparos fez ainda João, sendo 
afinai preso por populares e um policial, e 
levado para a delegacia do ic° diítriclo. 
Os feridos foram para o Posto Central de 
Assistência. 

Joaquim Murtinho ficou em tratamento 
no Hospital de Prompto Soccorro. 

Com o intestino gol- 

MBLIIOHAMEVrOS NOS SUBÚR- 
BIOS 

O Dr. Prado Juulor é um dos pre- 
foitos do Dtetrfcbo Fodoral que multo 
têm tornado -em consideração os me- 
lhoramentos exigidos ipoia cidade, 
sem preferencia a «st» eu áauelle 
bairro. 

A nossa motropolo jã lho deve 
multo, embora esteja 6. tosta da Pre- 
feitura apenas ha um anno o meio. 

Anto-hontcm O PAIZ om sua se- 
cção — Prefeitura do Dlstriefto Fe- 
doral — publicou o seguinte, do quo 
trasladamos para esta secção eõmen- 
to o que so refere á parte suburbana: 

"Dando inicio 4 serie do grandes 
melhoramentos ma vasta aona sub- 
urbana da cidade, o Sr. prefeito jã 
autorizou a directoria de obra» a 
abrir ooncurrencia para a execução 
do 50 mil metros quadrados de cal- 
çamento. 

Serão beneficiadas, dentro outras, 
a zona comprehendida entre o leito 
da Oentral do Brasil, a rua Dr . Gar- 
nier e Avenida Suburbana até & rua 
Plauhy. 

O governador da ciáado Incumbiu 
ao engenheiro ohefe da riaçio, Dr. 
Angc-lo Barata, do estudar 03 termo» 
da ooncurrencia para calçamento do 
üm outro trecho de -5O mil metros 
quadrados, também ca aona subur- 
bana, co-mprehendldo entre a -rua Pi- 
auhy até tasoadura. 

Com esses melhoramentos a Pre- 
feitura calcula despender a somma 
de cinco mil contos." 

RAMOS 
Os elegantes salões do Ramos 

Club abrlgara-m domingo a fina flor 
ui âoeiedaao deste aprazível bairro, 
com a realização da um chá dan- 
santo. 

Abrilhantou essa festa o excellente 
jazz-band Broadway, dirigido pelo 
mueiOlsta ,Acci<ib*. com o bcu re- 
pertório vastíssimo. 

A séde social esteve primorosa- 
monto ornamentada e Uluminada. 
tendo Inicio o chá dansante ás 17 
hoiras, e terminando ás 21. 

—Os Endiabrados de Ramos of- 
foreceram uma feeta dansante. na 
tarde de ante-hontem. a qual este- 
ve soberba, sendo abrilhantada com 
uma magnífica orchestra. 

na lista, com o tone ur.so de diverso» 
amigas e famiL )s suburbanas, 

ANOHIETTA 
Oom uma sessão xolcnue, ás 26 

horas, em sua £édc, á rua Cardoso 4e 
Castro n. 10, tomou domingo posse a 
nova directoria, para o exercício »o- 
ciai de 1928-1829, tendo sido antes 
lido, pelo preeidente, o reiatorto do 
exercício findo, 

A directoria que tomou posse foi • 
(cgutntê: 

Presidente — Melchisedeck Silva 
Uetle; vice-presidente — Joaquim 
Bllva; 1* secretario — Mario Gome* 
dos Reis; 2' secretario —• Lucas 
Evangelista Pereira; 1* thesouretro 
— José Guedes Goulart Rodrigues; 
2» thesoureiro — Gabriel de Andra- 
de; procurador — José Francisco de 
Almeida; bibliothecario — Abel Tel- 
Ics Menezes; zelador — Avelino Go- 
mes da Silva; conselho fiscal; Dr. 
Álvaro Vieira Uma, Francisco Mo- 
reira, Bmiilo Gonçalves Rodrigues, 
Adelino Sebastião Netto. João Lopes 
Teixeira, Heraclito Dias Proença, 
João Joaquim do Souza • Eueiydê» 
Mello Baracho. 
CORONEL MAGALHÃES BASTOS 

O 3. C. 3. José promoveu dcmlng» 
um grande festival sportivo, tendo 
tomado parte o Grêmio Pernambu- 
cano Elite Athletico Club, que dispu- 
tou uma prova com o Vasco 3ubar- 
bano. 

Os directorss do Elite, Srs. Sa- 
muel Gomes, João Rufiuo. Raul Go- 
mes, Alfredo Passos o Archlmede» 
Vieira, acompanharam os seguinte» 
players escalado» 

José Elias doa Santos, RomuaJdo 
Freire Sarmento. Fiorlsmundo Bar- 
reto, Alfredo José dos Passos, Luiz 
da FYança Dias, Apollo Brasil. Gal- 
dino Pereira. Barthoismeu Teixeira. 
Gentil Soares, Raphael Gomes do» 
Santos, Lula de Araújo FUh-o Antô- 
nio de Souza, José Pedro, Mario 
Araújo, José de Mello « Orlando 
Mendes. 

SANTA CRUZ 
Completou sabbado mais um an» 

niversarlo natalicio o nosso collega 
de imprensa Peixoto do Valle. que 
no jornalismo é um nome querido, 
pela eua abnegação ao trabalho e 
virtude. 

Na "Vida Domestica", onda exer- 
ce sua actlvldade profissional, foi 
hontem festejado o dlstlncto moço. 
que também recebeu 4a «ocledad» 
santacruzenèô multas provas do alta 
estima o sympathia. a que faz Jus, 

jeias 
Cor. auita que fea a firma Nogueira 
« ; á directoria da Kccebedoria: 

regulamento expedido com o decr* o n. 17.464, 4o 6 de outubro 
do 19 26, dc aocordo com a lei nu- 
mero 4.964, do 31 de dezembro de 
1925, enumera os objecto» quo se 
deviaiu incluir entre as jolas o obras 
de o1 qrives. 

Er, tre esses estão os plnce-nez. 
ocuk lorgnons c semelhantes. 

Ar generalização da lol n. 5.352, 
do St do novembro ultimo, não se 
pó.lo conceber oom o intuito de an- 
nullar a dita enumeração, a quo se 
deve sempre recorrer, cm coso de 
duvld: u 

M. como essa mesma lei. estendeu 
d im Tx^stt, de consumo ás jolas e 
obras de ourlve» de quaesquer mo- 
taa." de matérias iraitadora» do 
marfl m e da tartaruga, os plnce-nez. 
oculo * e lorgnons, com armações de 
motat p- qualquer qualidade, ni- 
chela* prateados, dourados, ds 
imitação da tartaruga ou do mar- 
fim, -stao sujeitos ao imposto de 
consu mo. na razão de S do »ea 
valor. 

peado 
—♦— 

"GAGITNHO", O CRIMINOSO, 
EVADIU-SE 

A' porta do botequim da rua S. Luiz de 
Gonzaga, n. 567. freguezes retardatarios 
palestravam domingo, tarde da noite. 

Esta preseguiu, " Gaguinho " queria era 
dar arrhas á sua valentia e se põz a con- 
trariar os circumstantes. 

Ignorando, talvez, com quem tratava, O 
sapateiro Bernardo dos Santos, de 47 an- 
aos, portuguez, morador aqueila mesma 
rua n. 547, discordou, ás folhas fantas, do 
que dizia o desordeiro. 

Não perdeu o sanguinário o momento e, 
sacando de afiada faca, avançou para o 
sapateiro e deu-lhe um profuedissimo gol- 
pe ao ventre. O pobre homem caiu pesa- 
damente no chão. Não se animaram os 
que assistiam á scena a prender o crinii- 
r.oso. qut se evadiu. 

O ferido foi conduzido para o posto de 
Assistência c oonvenientemeote medicado, 
samlo operado, sem detrora. pois. peia fe- 
rida extravasavam cs alimentos de mistura 
com vinho. 

Depois de medicado, Bernardo fei inter- 
na-lo no Hospital de Vrompto Soccorro. 
Era gravíssimo o seu estado. 

OLARIA 
Tem eido extraordinária a ooncur- 

rencia de fieis na cnatrlz de São 
Geraldo, em Olaria, ás festas ma- 
rianas. quo se estão realizando cora 
grando esplendor, todas as noites, ás 
19 1Í2 horas. 

PMNHEA-riRCULAR 
O çtpesidonto do Centro d» Melho- 

ramentoa Poníia-Clrcular, Br. Amorl- 
co Vieira, communlca-nos que ama- 
nhã, 16, haverá reunião da di- 
rectoria, ás 20 horas, devendo tra- 
tar-so do aseumpto social o sobr© os 
melhoramentos looaes. 

BRAZ DE riVNÀ 
O Centro Benefloento de Braz do 

Pinra oommunka a seus aesoclados. 
por noseo Intermédio, quo já foram 
Iniciadas as obraa do prédio çmra a 
séde social, á rua Castro Monozos, 
devendo multo torove ser concluídas. 
A sôdo inaugurar-sc-ha com brilhan- 
tismo. 

OOBDOVIL 
No domingo, ás 13 horas, o Centro 

Beneficente Progresso de Cordovil 
realizou uma sossão solenne, tendo 
inaugurado no seu salão de honra 
os retratos do Dr. Oneslmo Coelho, 
presidente honorário, e Br. Antonio 
de Moraes, procurador. 

Abrilhantou a aolennidade uma 
banda de musica de Santa Cruz, ten- 
do falado vários oradores. 

PIEDADE 
A Empresa Cinematograipiuca Ame- 

ricana realizou sabbado. ás 16 horas, 
uma impoinento sessão, no Cinema 

Fcd o eeguinte o programma; na 
téia "Capitulando bo Amor", a mate 
TXM-felta o rececte creação da actua- 
lidade. com Ivan Mo^Jukíno. em nove 
deelumbrantes actos. da Universal, e 
no palco um acto variado, com es- 
tupendo» originae», onde tudo são 
praBec-, rteoe o flore». 

TÒaKHS OS SANTOS 
■O Grêmio João Caetano realizou, 

sabbado, o seu baile mensal. A festa 
deste glortoao Club dramático c rc 
creativo est-et» r.iagnlfica, sando 
abrilhantada com excellente "jazz- 
band". 

.lAOAREPAGrA' 
Já foram iniciadas os obrao de 

ajardinamonto da praça Barão da 
Taquara o oonstrucção do coreto ao 
centro da meoma. 

Ha multo que era reclamado este 
melhoramento, que o Dr. Prado Jú- 
nior mandou realizar agora, sendo 
justo o contentamento que reina em 
tc-dos o» moradores dc JacarCpaguá. 

CAVAIjOAJTHB 
O Grêmio Dramático Oardozense 

estreou ante-hontem com um esne- 
ctaculo variado o eeu corpo soenlco 
infantil, com as peças "Família ori- 
ginal" e "A chegada do Francisco". 

TERRA NOVA 
Houve domingo, áa 19 horas. Im- 

pÒrtinte manifestação pí.triotica por 
uma pleiade dc suburbanos. 

Teve logar a mesma no vasto sa- 
ião do ciub Flor da Terra Nova e 
constou oa fundação do Centro Re- 
publicano Homens de Cõr. segulndo- 
sc variada sessão cívico-literária, 
presidindo essas duas solennidades o 

HoHTEn ô-lloJC 
—*— 

KOISUXrEITVdC 
Cambio; 

5 31132; soberanos, 411700; libras-peel, 
41$600; doBzr, 89335; franco. tc28; ora, 
$440; escudo, $565 ; p«eta. 1Í407. 

Apólices — Uniíormizadas, 825$: uiverssê 
eiri sões, cora., 823$: gera», port., /95$000, 

Cotações de mercadoria^: 
Café — Typo 7, 40$ por -"roba. aoucar, 

63$; algodão, 48$; mantcig». kJo, 5$S00, 
wrque. 1$500 a 2$600. 

X ICJ>.Tã-G 
O tempo; 

BOLETIM DA DIRECTORIã 
DE METEOROLOGIA 

Previsões para o período de 18 horas de Ira»- 
tem «té 18 hora» de boje 

DUtricto Federal e Nitberoy - - Tempo, 
bom, sujeito a íorte ncbaloiid-ide « priccipio, 
com nevoeiro pela manhã; tempcr:a»t»ra, «n 
ligeiro dcciínio á noite c estável de dia; ventos, 
normaes; . 

Estado do Rio — Tempo, instável, passan- 
do a bom, com nebulosidade; temperatwf*, 
cstavdl i noite c «m Ufeira aiceo>4o dc 
dia • 

Estadod do sul —— Tempo, ^■om, com re- 
buiositíade e nevoeiro; temperatura, estável, 
salvo no Hio Grande, onde soffrera ascewuwi, 
ventos, dc saéstc a nordéste. 

Nota —- Serviço teícgraphico, cm, getê^ 
fraco. 

SP. João Cancio ds, Silva, Rittlffo jor- legado auxiliar, 

Fagamentos: 
▼a OUveira. 

NO THKSOURO — N» !• pagado « 
rão pagas as seguintes (olhas do 12° dia ntit: 
meio soldo, de A a Z. montepio civil da Ca- 
renda, de O a Z c montepio militar da mari- 
nha, de A a Z. 

NA PREFEITURA — Paffam se as te» 
gfuintes folhas do mer findo: docentes da Es- 
cola Normal, Instituto Joio Atfr-<io, Escolat 
Profxssionac Sousa Aguiar. Beato Ribc-ro, 
Álvaro Baptista. Visconde de Maul. R i 
via Correia c Cayrús. Serio também as 
folhas dc março, dos substitutos, df. i-tras 
J 2 Z. 

Movimento d© v^P^res: 
Esperados — de Eondrc» e escf. f 

"Cabatão*. do sul; "•Weser", de Buenos Ai- 
res e csc».; do sul; " Giulio 
Ces are*, dc Gênova e es cs.; "Almeda*, 
dc Buenos Air^-a q ecos.; "Beile Isle", 
de Bordcos e escs.; ** Araraguarado sul; 

Mcndoza'*. de Marselha c escs. 
A sair —- "Almeda", para I.ondres e escs.; a Giulio Cesare" c *BeU« Ivlc", para Hucncs 

Aires c escs.; "Weser", para Bremcn c escs.; uAspirante Nascimento", para Lacuna c es- 
calas; " Ararangui", para Porto Alegre « 
escs.; "Mcadosa", para Bueno» Aires c escs. 

Leilões: 
De mercadorias: is 12 horas, á rua Sdv» 

Jardim n. 10, na Casa Silva, de Jorge da Si!» 
Espectticulos: 

MUNICIPAL — Feckado, 
PHENIX — "O conde tario*, ás 20 JT# 

horas. 
TRIANON — mO «rranha-céo , ás M 

e ?2 horas. 
S. JOSE* — *0 canabrava", á» 30 e 2B 

hora». 
JOÃO CAETANO — «A jority", ás 1» 34 

r 21 3U horas. 
CARLOS GOMES — "O fcrroboãõ", á« 

19 3'« e 21 J«4. 
REPUBLICA — "A viuva alegre", ás 26 J'« 

horas. 
RECREIO — "Os saUimhancaa", ás U »• 

e 21 3|4. 
Policia: 
Está le ri..11 rio oa polícia ceatral o 7- tfc-, 
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íJma chata em pé de 

guerra 

X,«KT\ FORMlDAVT.r. KVTRK 
oARVosanos — stm: ksttva- 
4><>HES PBJSoOS — QUATRO UK- 
JtlDOS. ESTANDO UM KM ESTA- 
IH> GRAVE 
A' bordo da chata n. S6, da Brazi- 

lian Coats, que ae a-cSha-va atracada no 
costado do navio sueco "tiraecia", no 
eíVea do porto, houve, pela manhã de 
hontom, um prave confHcto. 

Quatro trabalhadores do serviço d© 

quea 2*, pedindo licença — Ptrmltto 
auoercia do serviço pelo tempo soli- 
citado. sem vencimentos: Gil de Cas- 
tro liemos, pedindo transferencia — 
Indeiferido; Nostor de Oliveira, idem; 
João Neves c Rosa Toscana de Frei- 
tas, pedindo lopar d© aprendiz para 
un. filho — Aguarde opportuniãade; 
Slhino Fontes de Oliveira, pedindo 
readmissão — Agruarde opportunida- 
de; Benedicto Barbosa, pedindo 
transferencia — Indeferido, ú vista 
das informações; Sebastião Pinheiro, 
Kra-ncisco Pereira de Oliveira o Fran- 
cisco da Graça Leitão, pedindo resti- 
tuição de documentos — Sim, me- 
diante recibo. 

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICA8 00 ESTRANGEIRO 
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carga do carvão desavíeram-se e 
er t co ra por ', r', TRHU XrVI^ DE CONTAS 

dellOB atilado a marmita do com- 
panheiro íõra. 

O autor deaso gesto foi um car- 
voeiro novo ainda no serviço, quí. To- 
rnando a vasilha das mãos de Fran- 
cisco Joaquim Teixeira, varejou-a 
longe. Julgando Isso oífensa. Teixei- 
ra atirou-so contra o seu camarada, 
com elle so atracai,do. 

Tomaram partido os outros coilc- 
gas. O grupo dividlu-se: dois ficaram 
acr lado de Teixeira e os outros, cm 
íavor do primeiro, orlglnando-se. en- 
tão. uma iucta formidável, em que 
©ntraram em scona pedras, pâos e as 
pãs cora que os estivadores trabalham 
t; carvão. 

"•bmparecerarti ao local, prenden- 
d'- os turbulentos, o guarda da Alían- 
úegn Alfredo Slraaa e o guarda -da 
CompanSila do Oáes do Porto n. 89, 
r o os entregaram ã policia lo- 
ca •- 

No final da lueta estavam feridos 
Francisco Joaquim Teixeira, poriu- 
guez, de 22 annoa, carvoeiro. residen- 
te á rua Tavares Guerra n. 22. quo 
apresentava fractura do frontal com 
exposição de substanciasiManoel Fer- 
rarides, de 24 annos. solteiro, portu-| 
guez. carvoeiro, residente á praia do 
Caju', sjn, oon» ferimentos na cabe- 
.u: 'Manoel Rosa da Silva, brasileiro, 
pardo, de 23 annos. soiteiro, residen- 
to no morro da Providencia n. 83, 
om lerirnentoa também na cabeça, e 

Manoel Pereira, pardo, de 30 annos, 
brasileiro, casado, roaidento i rua 
fas.-aes n. 146, com ferimentos gene- 
ea' tzad os. 

Depoii de medicados, ú excepção 
de Francisco Joaquim Teixeira, que 
fo! internado, em estado grave, no 
•iuepital de Prompto Soccorro, o» de- 
rnnis se destinaram para suas casas. 
A policia local <«8tá no encalço do 
acgr. ísor, cujo nome não se soube. 

Na ('entrai do Brasil 

Em ■-'.•a sessão de hontem, o Tribunal 
de Cootaa resolveu o seguinte : 

Ordenar o registro dos contratos entre 
o Ministério da Marinha e Ferreira Frei- 
tas & C. e outros, para fornecimenlos á 
Escola de Gruir.ttes e entre a Rcp-erta- 
ção Gera! dos Telegraphos e D. Maria 
laicie Totner Hen e Martin, para arren- 
damento do prédio destinado á Estação 
Telephcrica de Itaipavc, no-Estado do Rio 
de janeiro; recusar registro no contrato 
entre o corpo de bombeiros, e Prado Pei- 
xoto & C , para fornecimento de utn re- 
Ux-ador para a mesma corporação por não 
constar a sua approvação nem se adiar 
o onncxo processo da concorrência ; entre 
a Estrada de Ferro Noroeste do Brasil 
e Irineu Moraes e outros, para fomeo - 
mentos. por falta de preenchimento de 
íormaiicades reguiamentiares. 

O mesmo tribunal ordenou registro de 
vários processos da divida fluctuante, re- 
cusando de tres. por falta de preenchi- 
mento de formalidades regulamentares. 

Esteve hontem, 
irada, « JT. Atil 
afeito do I>i«lrlc 

aeorapa aliado 

de manhã, nesta; 
ralo Prado Júnior,) 
o Federal. S. Ex. 
de diversos onge 

Accidentes ferroviários 
Quando transpunha a chave da li 

nha da estação do Norte, em São 
Paulo, descarrilou a locomotiva 740 
que puxava a composição do trem 
41 PI, 2, quo soffreu atrazo de uma 
hy-a no seu respectivo horário. 

Não houve aocidente ipessoal, fican- 
do a chave avariada. Os soccorros fo- 
ram prestados pelo pessoal do depoei 
to de Norte. 

— A administração da Central do 
Brasil recebeu communleação da es- 
tação de Governador Portella, na bl 
tola estreita, que o trem CA 8, da 
Leopoldina Kallway, havia euippc! 
mldo a viagem da 2* secção do ser- 
tão. em vista de ee ter quebrado l 
locomotiva n. 36. que puxava a com 
posição daquelie trem. 

No Hotel Central 

eiros da Prefeitura o da Light and 
■ ver. «endo recebido pelo dlreotor 

12-irada de Forro Central, 1 >r Ko- 
»*-o Kauder, com quem conferen- 

.'■fotiviimira a visita do Sr. prefeito, 
a- obras que brevemervte serão feitas 
i r. pr,/ ra Clit-isíiano Uttoni, para ef- 
("eüo de rlcfr-ongrstlcir.arr.ento do tra- 
fraquelie Joi-al. 

O Dr, Romoro Jíander, dlrector 
•í, ::a estraiia, esteve hontem. gieia 
.'r : sliã, em visita ãs obras Je fecha- 
mento das linhas nas estações de 
Mangueira e do H. Francisco Xavier. 

S. b fo! acompanhado dos Sr». 
Benjamln do Monte e Josí Lins, res-j 

Jvamente, eub-director da 1* dl- 
vleão e engenheiro residente. 

— Despacãios da 4* divisão; Mario 
JosJ Alves, Affonao Agrictda Fonte», 
Rmlinal de tlastro, José Flrmino de 
Faula. Jo»f- Lemos da tillva. «ebas- 
tmo Eugênio, Pedro Rodrigues Rot- 
t.-i, Domlngcs Garcia, Oscar *agU»to 
faidas, FranciíKo do Amaral Rosaã, 

, " 77.' ".'TC* -Cy:.-,Fívq- .VliiaV- At tonlO 
Bonifaxdo de Oliveira, Antonio Mar-, accordo. 

VMV HOSPEDE TKVTOT 
«UltTDAK-SE 

No Hotel Central, á praia do Flamengo, 
uma hosptde, por motivos que ainda não 
feram devidaraeate apurados, tentou sui- 
cidar-se, á tarde de hontem, disparando 
um tiro no peito. 

A tresk-ucada senhora, que ec chama 
Fiamaroe Guimarães, recolieu-se ao Hos- 
pital de Prompto Socoorro. 

A policia do 6® districto, a que esta 
affecto o caso, tomou conhecimerl» da 
laxaeatavei occurrencia, convidando o ge- 
rente daquelie botei a prestar decla- 
rações. ^ ^   

A intransigência da Iffreja 

para com o governo me- 
xicano 

PHILADELPHXA, 14 (U. P.) — 
O bispo mexicano exilado. D. Pas- 
cual Dlaz. falando aqui em um comí- 
cio de catholicos, disse que a Igreja 
combaterá o governo mexicano até 
ao fim. não sendo possível nenhum 

A CHINA CONFLAGRADA 
—★— 

IIONG KONG, 10 (ü. P.) — No- 
ticia» aqui recebidas dizem que 
Teinan-fu está agora na mai» abso- 
luta calma. Os chinezes que haviam 
occupado a cidade concordaram em 
sbandona-1--»., deixando as suas armas 
em poder dos japonezes e a ordem 
preseutemente cwtá sendo mantida 
pelas autoridade» civis ohinezas, com 

apoio dos militare-s japonezea. 
SHANGÍiAI, 14 (U. P.) — A qué- 

da d© Tientsin está sendo esperada a 
todo o momento. As ultimas noticias 
dizem que o general Chiang-Kai- 
í>hev está .proseguindo no seu avan- 
ço sobre Tisntstc sem encontrar a 
menor opposição por parte dos nor- 
tistas, que se estão -retirando para 
ss suas ultima» linha» de defesa. 

Acredita-se que as tropa» do gene- 
ral Feng-Yu-Ifciang entrarão era Pe- 
laim slmuitaneamente com a tomada 
de Tientsin, e os observadores opinam 
que então, a este mome-nto, as tro- 
pa» nortistas do marechal Chang-Teo- 
Lin «e retirarão certamente para a 
Mandohuria. 

PEKIM. 14 (U. P.) — A altitude 
do marechal nortista Ohang-Tso-Lin, 
na presente Situação, é obscura, com- 
qnanto agora não esteja offereccndo 
resistência aos exercites sulistas,, 
continue a retirada das suas força» 
de todas as frentes, annuncia que re- 
tornará á iucta, -a menos quo os na- 
cionalistas inimediatamente respon- 
dam aos eeus offerecimentos de paz. 

ROMA, 14 (A. A.) — Annu.nciam 
de Shanghai uma nova e grande vl- 
ctoria das tropas nacionalistas, que 
estão oe preparando .para occjixpar 
Tientsin. 

GENEBRA, 14 (A. A.) — Chegou 
aqui o diplomata chlnez, 8r. Wang- 
üh-lung-Sut, membro do governo de 
Pe-klm, encarregado de apresentar á 
Liga da» Nrçõe» um novo protesto 
contra a occupação Japoneza em 
ehan-Tung. 

RdMA, 14 (A. A.) — Telogram- 
ma de Shanghai, publicado -pelos jor- 
naes desta capitai, annunclam que oo 
nacionalistas chinezes se achavam ás 
•portas de Tlen-Tsin. 

As -concessões estrangeiras estavam 
activando « protecçâe doe seus na- 
turaes, em face da imminento en- 
trada do» nacionalista». 

Hccedava-se novo choque entre os 
exércitos do su-; e o» formações nlp- 
.ponlcaa de defesa', ás q.uaes cabe- 
ria, naturalmente, o controle da pro- 
íecçâo da» concessões. 

SHANGHAI, 14 (A. A.).— Os na- 
cio-naltetoe chinezes estão em marcha 
sobre Tien-Tsin, onde esperam che- 
gar hoje. 

SHANGHAI, 14 (A. A.) — Já to- 
dos os preparativos foram feitos -para 
a defesa da» concessões estrangeiras, 
em face da- ameaça que .pesa sobre 
Tien-Tsin de ser tomada pelos exér- 
citos do sui. 

TOKIO, 14 (A. A.) — O primeiro 
ministro barão Tanaka nomeou uma 
commissâo para estudar o caso do 
Tilnan-íiu. 

O intuito do governo é chegar a 
um aicco-rdo sobre a questão, possí- 
vel mente pelos caminhos diplomáti- 
cos. 

ftOWA, 14 (A, A.) — O caso nippo- 
r-Innez ccmttnãa a preuoe-apar Inten- 
samente a imiun-nau romana. 

Os jomaes publloani teãcgraninai» 
proocdemU» dc Sliaiighai e* de Tokio, 
no» quaev se noticia a relativa calma 
dominante já agora na região conixo- 

Tratado anglo-americano 

de arbitragem 

LONDK ES, 14 (IT. P.) 
Interrogac lo hoje na Camara dos 
Communs sobre se faria uma de- 
claração s •• respeito das negocia- 
ções relíit Ivas ao tratado anglo- 
americano Je arbitragem, que 
expira eu junho, Sir Austen 
Chamber. :n disse que o texto 
do trata® 1 que vai substituir o 
actuai, j 5, communicado pelo 
governo a nericano. não attendia 
a todas a; ; conveniências do go- 
verno de sua majestade. 

"Em ví ..rta da complexidade 
da mater ia, proseguiu Sir Aus- 
ten,, c â necessidade de uma 
consulta todos os governos dos 
Domínios será necessário mais 
tempo. í tes que se possa dar 
resposta s propostas dos Esta- 
dos Uni; s. Nas actuaes cir- 
cumstan. ia, sugeriu-se que os 
Domínios, com a approvação doa 
Estados t 'nidos, aceitassem a 
prorogaçãf t- provisória do Trata- 
do Bryce. 

Ha duvi da, no emtanto, quanto 
á posslbili dade de que o Senado 
dos Estad os Unidos possa estu- 
dar esse issumpto. antes das 
suas próx imas férias." 

que passou í to controle do alto com - 
mando japoi tez. 

Entre o»t»» noticias, figura a qne 
amnunda a oonstltolção, «m Tokio, 
de uma oc ■mniissão goventamental 
encarregada de descobrir a znumdra 
para >lv< n-, dlpiomatkeinnttc, o 
caso de Tfe iu an-Pn, que ameaça, ain- 
da, desene adenr a guerra effectlva 
"■utre a Gh (na e o Jaiiõo.  *  

0 cKanceller aDemão está 

gr£v|-nente enferao 
BERLÍM . 14 (ü. P.) — Annun- 

cia-se ofíl< Malmente que o ministro 
do exterio 1, Sr. Gustav Strcscmann, 
se acim -avomente enfermo, com 
um catari."]© intestinal, doença se- 
melhante á, paratyho, oom oompiica- 
ções licprt!» •33, o seu medico pro- 
hibiu-lhe te da aietivldado. 

BIKRMM., 14 (jj, p.) — Annun- 
cfou-se, a mela noite de hoje. que o 
estado do sttude do ministro Stress 
mann era critico. O enfermo estava 
spathico, em appetito e -com os 
nervos cri austo». 

A na veg cão entre Portugal 

8HL e o BrasQ 
LISBOA, 14 (U. P.) — Esteve 

boje -em—cv.iferencla com o ministro 
do commc rc-to o Sr. Carvalho Neves. 
A entrevi: ,ts, versou sobre o proble- 
ma da na engação para o Brasil. 

O USO DO CHEQUE É DE IN- 
TERBSSlB GERAL, NACIONAL. 

• iAuà~ txsier .sakí?ss.,HSsa 

A greve dos empregados das 

docas de Rosário 

OONFLICTO ENTRE GREVISTAS E 
OPERÁRIOS QUE QUERIAM 

TRABALHAR 
BUENOS AIRES, 14 (A. A.) — Com- 

niunicaiu de Rosário ; 44 No Porto San Martino, um grupo de 
grevistas pretendeu assaltar os emprega- 
dos das Docas, que queriam .trabalhar. 

•Estebeltceu-se logo serio coniSdo, com 
troca de tiros, .intervindo os marinbeibos 
do serviço e destacamentos da policia 
local. 

Houve um morto e diversos (feridos, 
sendo que um destes se acha em estado 
grave. 

Os grevistas continuara excitados e asnea- 
çnm assaltar a Prefeitura Marítima. 

Estão sendo esperados reforços." 
JBUENOS AIRES, 14 (A. A). — A 

Liga Patriótica desmente de maneira for- 
mal, as accusações de que ttie caiba qual- 
quer ingerência m, actpal greve de Rosá- 
rio, quer a favor quer contra os gre- 
vistas. 

A Liga accrescenta jamais haver inter- 
vindo em conflictos -grevistas. 

A educação da mocidade 

italiana' 
——★— 

MUSSOLIM EXPEDIU UMA 
CIRCULAR 

ROMA, 14 (A. A.) — O Sr. Museo- 
Hni. presidente <k> Conselho de Ministros, 
expediu uma circular, explicando- que as 
disposições contidas no decreto saibre as 
organizações oacionaes da juventude, 
supprimindo todas as que não se filiarem 
na obra nacional dos "balilla", só dizem 
respeito ás agremiações de caracter pre- 
militar, ficando delia» excluídas as so- 
ciedades de organização oathoüca, de fins 
primordialmente religiosos. 

0 novo governo de Lisboa 
LISBOA, 13 (U. P.) — Em substitui- 

ção ao general Domingues, govornador mi- 
litar desta capital, demissionário, foi no- 
meado o coronel Domingos Costa de Oli- 
veira. 

Congresso Pan-Amerícano 

de jornalistas, em 1930 
MONTtsrVTDÉO, 14 (U. P.) — O 

Circulo de Imprensa iniciou oa seus 
entendimentos com o ministro do 
exterior, para fixar o rnez de feve- 
reiro de 1930 para celebração -do 
Congresso Pan-Americano de Jor- 
nalistas, com séde nesta capital. 

Vai responder pelo crime de 

bancarrota fraudulenta 
ROMA, 1 (ü. P.) — Annunciou- 

se que o governo mexicano concedeu 
direitos de extradlcção, no caso do 
marquez Alessanro Valdettaro, quo 
vai responder, na Italia, por crime 
de bancarrota fraudulenta. 

rfdhBI 

Falleceu em Lisboa o general 

Bernardo Faria 
LISBOA, 14 (ü. P.) ■— Falleceu 

aqui hob» o general Bernardo Faria. 

A guerra fora da lei 
—»— 

AS DECLARAÇÕES DO SR. CHAM- 
BERLAIN 

LONDRES, 14 (U. P.) — Falan- 
do 'hontem, o parlamentar trabalhis- 
ta, Sr. Clynes, declarou que o seu 
partido havia recebido com o maior 
enthusiasmo a declaração de Sir 
Austen Chamberlaln, secretario dos 
estrangeiros, a respeito das propos- 
tas dos Estados Unidos para o pacto 
de paz considerando illegaes as guer- 
ras. Mas accrescentou o Sr. Clynes 
que os grandes armamentos são in- 
compatíveis com as propostas ame- 
ricanas e que as nações ao aceita- 
rem o tratado contido no piano Kcl- 
log, devem concomltantemente acei- 
tar também a política do desarma- 
mento. se na realidade se pretende 
evitar os actos de insincerldade. 

SANAGRIPPE 
Rei dos remédios contra influeu- 

xa c constlpações 
Procure nas phnrainciss e d roga ria* 

0 Ford 109 espatifou-se 
—*— 

CORRIA CONTRA A MAO E CHO- 
OOU-SE OOM O BONDE 

O Ford n. 109, do Ministério da Guer- 
ra, corria hontem, de manhã, pela rua 
Mariz c Barros, em serviço da ínteuden- 
cia de Guerra, dirigido por um official á 
paisana. 

Ao chegar á rua Parahyba, o chauffeur, 
não podendo fazer rapidamente a manobra 
que o momento exigia, fel-o chocar-se vio- 
lentamente com o bonde, linha Jardim 
Zoologico, regulamento 3.904, que vinha 
em sentido contrario ao Ford. 

Do choque violento saia ferido o moto- 
rista que, apesar de ter deitado sangue 
pela boca, abandonou o vchiculo, desap- 
parecendo. 

A Assistência foi chamada, não poden- 
do prestar os seus serviços, por não ter 
sido a victima encontrada. 

Matou-se a filha de 

Eduardo das Neves, o 

popular cantor 

—*— 
A INFHMZ JOVEN REFUSOU OS 

SOOOORROS DA ASSISTÊNCIA 
Com sua família, á rua Asais Car- 

neiro n. 180, na Piedade, reside a 
joven Iracema Neves, de 20 annos de 
idade, br | ileira e filha do popular 
cantor Eduardo das Neves. Traba- 
lhava no ateller de iMme. Florlnda, 
á rua Archias Cordeiro n. 218, no 
Meyor. 

Não ae sabe, ao certo, a causa que 
levou essa moça a suicidar-se, cor- 
tendo, no entanto, a versão de que 
foram amores que a levaram a esse 
acto extremo, o outra de que se ma- 
tara por estar soffrendo de uma mo- 
léstia incurável. 

O certo 6 que Iracema, ante-hon- 
tem, tomou Uma boa dõao de lysol, 
ficando 'Cm optado grave. 

Transportada pára o posto do As- 
sistência do Meyer, ali o medico o o 
enfermeiro Qü© a soccorreram tive- 
ram uma Iucta terrível para medl- 
cal-a, visto não querer a joven ser 
salva, 

A muito custo, conseguiram demo- 
pel-a daquelie intento, soccorrendo-a. 

Pouco depois, porém, de ter rece- 
bido aquelle» soccorros, a infeliz 
moça veiu a failecer, sondo seu ca- 
dáver removido para o necrotério do 
Instituto Me-"»/» Legcl. 

PEQUENOS ECHOS 

POEICMES 

INTOXICOU-SE COM GAZ — A A#» 
sistenoia soccorreu o trabalhador da Líghl 
Agostinho de Souza Castro, residente á rua. 
Juüo do Carmo n. 323. Aquelle operário, 
quando trabalhava no gazometro, devido ao 
escapamento de gaz, foi victiha de uma in- 
toxicação. Depois de soccorrido, retirou-se. 

TEVK A PERNA FRACTURADA POIt 
UM AUTO — Ao atravessar a rua Senador 
fiuzebio, para entrar na respectiva residência, 
que c no n. 542, foi Ângelo Garcia de Mi- 
randa colhido por utn automóvel que o deixou 
com a perna esquerda fracturada e ferimento» 
pcío corpo. A Assistência Muniatpal soccor- 
reu a victima, que foi, depois, internada, no 
Hospital do Prompto Soccorro, 

UM DESCONHECIDO ATROPELADO 
POR BONDE — üm desconhecido de côr 
preta, apparentandi ter quarenta annos, íoi» 
á madrugada de hontem, na rua Visconde d« 
Itauna, atropelado por bonde, que lhe pro- 
duziu fractura exposta do frontal e coxa di- 
reita. Em estado grave a victima foi re- 
colhida ao Prompto Soccorro, 

AGGRESSAO A PAO — Helena Rosa^ 
preta, de 16 annos, discutindo, hontem, dKoi 
uma sua dcsaffecta, foi aggrcdida a páo, 
ficando com a cabeça partida. A victima 
foi soccorrida pela Assistência, retirando l© 
para a sua residência, no morro do Sal- 
gueiro. 

FERIDO POR UM GOLPE DE TESOU- 
RA — EÜas Nunes, dc 18 annos, argeiiihíc* 
residente á rua Buenos Aires n. 176, foi 
agredido na casa cm que mora, ficando fe- 
rido na coxa direita por um golpe dc tesoura. 
Quem o aggrcdiu não se sabe. Elias foi 
soccorrido no posto dc Assistência. 

AGGREDIDO A FACA No largo do 
Bomsucccsso, num encontro com um ini- 
migo seu, José Magalhães, de 33 annos, 
pintor, residente no Porto Je Inhaúma nu- 
mero 267, foi ferido a íaca na mão es- 
querda. A Assistência medicou-o. 

DENTRO DA PRÓPRIA PvESIDENCXA 
— Ao posto central de Assistência, foi so- 
licitar curativos Antonio Ferreira, qne apre- 
sentava um ferimento na cabeça, produzido 
por páo, tendo ali declarado qne fora aggrc- 
dido dentro de sua própria residência, á rua 
Pereira da Silva a. 312. 

EM VEZ DE DINHEIRO, PONTA-PÊS 
—- A hespanhola Manoela Villaa, de 65 an- 
nos, viuva, moradora á rua Laurindo Ra- 
bello n. 141, foi cobrar uma divida a um. 
seu devedor, nessa mesma rua n. 147. Em 
vez de receber o dinheiro, a infeliz senhora 
recebeu diversos ponta-pés que a contundi- 
ram cm difíerentes partes do oonpo. Manoela 
procurou a Assistência onde foi medicada. 

DBSINFECTOU O ESTOMAGO - Emi- 
lia Pinto, de 40 annos, casada, brasileira, 
moradora á rua Uruguay n. 127, casa S, re- 
solveu fazer uma desiníecção no estomago. 
Assim, bebeu uma pequena põrçáo de creo- 
lina, terminando com um vomitork», no posto 
central de Assistência, após o que foi para 
casa descansar. ^ 

Encontrou em casa os 

bombeiros 

O KSQrEcTMHNW DO VLFAJATK 
IA OOOASIONANDO UM GRAN- 
DE INCÊNDIO. 

O alfaiate José Feixoto diai Rocha, 
estabeleciã© á rua tia Constituição 
n. 59, saiu hontem, cerca da» 3 3 
horas, para almoçar. 

"Muito tempo depoi». elle regrea- 
sou, encontrando na sua cana 09 
bo mbeiros. 

K' que Rocha deixara o ferro j>'e- 
otrico acceseo e este, ©«qilfintariido o 
balcão, incendiou-o. Aa chatnmaa 6» 
passaram logo para um côrte do ca- 
simirai e um terno da mesma fazen- 
da, devorando-os. 

Os bombeiros, avisados, comipare- 
cendo. promptamente, evitaram qiU4 
ae chamma» tomassom proporções 
a bafando-as. 

Assim, os prejuízos do alfaiate Joãfl 
Peixoto da Rocha sc limitaram áquei. 
le corte, ÃqueHe terno e ao balcão- 
f-ue tiCT-U muito 

A ACTUALIDADE NO 

(TELEGRAMMAS, CARTAS, INFORMAÇÕES DIARIAS> 

AMAZONAS 
MA NÃOS, 14 (O PAIZ) — A Vi li a 
Canutama, aétie do município, foi 

mudada para o iogar chamado Na- 
ripy, ©om o novo nome de Ufbano- 
polís. 

O -orto é magnifkso, r*ma mancha 
ôe 'erra ílrm-. á margem do rio 
5» rus. 

■O presidente Kph-ygenio de Salies 
mandou construir duas embarcaçõe-s 
u-ccionada» por motor, dcaenvolven 
•ir. lé rnllhas, .pelo modico preço de 
3:r.0D<$ cada uma, afim de serem em- 
•ptegada» >na caça de contrabando 
st ralo ufwt destinada a Fa-rintlna e 
z outra a Maues. ' 

—- O -Jornal do Commrrclo" ap 
plaude o gf«to da Academia de Le- 
j-a» Brasileira, om desaocordo com 

jm palatTa» do Dr. Roquette Pinto, 
no discurso que pronunciou, exaf.n- 
•)o o Paraguay o condemnando o Bra- 
nll, quando a Nação toda «abe qu* 
eoinort arraftado» .1 Iucta pelo cwplrito 
turdtuiento <1© fio lano Lopeo. 

— O mercado da borracha hontem 
oatevo completamante paralysado, 

itando-se om primeira» mãos ostock 
de cerca do mil tonoiadas. 

— Alcançou pleno .euccesso <. fee- 
tSr«3 artlí-tloo da pianista rira. Fran- 
co Lacerda effectivado hontem, â 
ioite, no talão do Ideal Glub, eob o 

oatrcelnio do prefeito do Manãos, Dr. 
Araújo L>ma. 

— Hoje, em tf iegrarnma ao depu- 
tado Dor vai Porto. " leader" da baji- 
cada e qac lhe r.riglu o presidente 
•tvhygenio de Bailes, mostra o eiga- 
ismo de possa contribuição aos co- 
iVts fftderaea, no» 2fr annos venci- 
dos da Republica, até o quaíriccnio 
do Sr. Arthur B.írnardee. 

— Chega amanhã, a bordo do 
•Baepenly", vindo do sul, o dire 
Cor do Thoeouro do Kstado, capitão 
Jtfié Viclor Sobrinho. 

— Na fwsta da co ilação de grão. 
hontem reaiiwda, na Faculdade de 
Direito, o desembargador Gaspar Gui- 
marães, director do estabelecimento, 
•■rando, salientou o» largos benefícios 
preetados à mesma pelo presidente 
Ephygcnlo do Saliee, desde a victoría 
estratégica de eua offkriaHzação até 
«• presente momento, em que ee 
-stabeieciraento recc-be um auxilio pe- 

• -unlario do governo do Estado. 
Km «íOgulda, fo! inaugurado o novo 

• >"ão da congregação. 

PARA 
BBLEM, 14 (O PAIZ) — Depois 

dc- longa o pertinaz enfermidade, 
qne o retevo em sua residência cer- 
ca de doLs meze», saiu ante-hontem, 
pela primeira vez, em demorado pas 
Selo pela cidade, o governador do 
; istado^ que inspeccionou as obra» 
do grupo escolar Arthur Bernardes, 
o asj io P. Frandaco de Assis, a Bi- 
bliotheca Publica e o Instituto Gen- 
til Bittencourt. 

BEX.KM, 14 CO PAIZ) — Proce- 
dia tes d© Manãos, cm transito para 
o Rio de Janeiro, a bordo do "Parã-, 
< ncoatrmia.se cm Belem o Dr. Pedro 
Tlmotheo, deputado amazonense, e os 

■ «rs. RonMtn Poznantkl e Conrad Ro- 
ge.skl, membro» da com missão polo- 
n.. a que rolu estudar aa possibili- 
dmies da colonização do seus corapa- 
'• riotas nas plagas amazônica». 

Na sessão de hontem, do Trlbu- 
nrl Corrccclonal, foi Julgado © re- 

curso apresentado pelo Sr. Aífonso 
Chcrmont, director - proprietário do 
"•Estado do Pará", do despacho do 
juiz de direito da 4* vara, que rejei- 
tou a excepção de incompetência, 
apresentada pelo mesmo ao Dr. Ro- 
dolpho Lacerda, juiz summarianle do 
processo de crime — calumnlas e in- 
jurias impressas — que lhe move o 
acadêmico de direito Luclano Bentes. 

Apresentado o relatório do recur- 
so pelo Dr. Guilhcn Oliveira, fo! dada 
a palavra ás partes, tendo o Dr. Ge- 
naro Ponte Souza sustentado o re- 
curso interposto. 

Em seguida, o Dr. Virgílio Mello, 
advogado do acadêmico Luclano Ben- 
tes, refutou com fundamentadas ra- 
zões as argumentações feitas pelo ad- 
vogado do expediente, sendo secunda- 
do pelo Dr. Francisco Brasil, 8* pro- 
motor publico da capital, que susten- 
tou a» razões do qucrellante. 

Apôs o» debate», foi posto <-m dls- 
cus-ão o recurso, tendo o Tribunal 
decidido por unanimidade sustentar 
o despacho do juiz da 4* vara. 

BAHIA 
S. SALVADOR, 14 (O PAIZ) — 

O governador visitou hontem. acom- 
panhado do assistente militar, te- 
nente-coronel Henrique Faria, o 6u- 
perlor Tribunal de Justiça do Esta- 
do, sendo recebido, no alto da esca 
daria, pelos membros, eendo coilectl- 
vamenic levado para o recinto das 
sessões, tendo sentado junto do Dr. 
Pedro Ribeiro, presidente, o qual 
disse; 

"Nu vara do tribunal, o Dr. 
Vital Soares não é desconhecido, 
porquanto, advogado de nomeada, 
seus trabalho» jurídicos são teste- 
munho clarividente da, competência 
e intelllgencia que iposeue." 

Passa a se externar sobre a Indi- 
vidualidade do actuai governador, e 
conchie assegurando sua solidarie- 
dade e a da magistratura oo seu go- 
verno. 

Respondendo, o Dr. Vital Soares 
declara vir exercendo a advogaeia 
desde que deixou a Faculdade de Di- 
reito; durante aua carreira ha re- 
cebido «s melhores provas de esti- 
ma e apreço do tribunal. Esperava, 
durante o governo, manter relações 
cerdiaes com a magistratura. Passa 
a mostrar o valor da justiça, que 
desempenham os juizes dignos e.ho- 
nestos, lembrando ao tribuna! a» 
ultimas palavras de sua plataforma; 
"Querer administrar com trabalho, 
justiça: o trabalho era delle, exclu- 
sivamente. a justiça, dependia do 
tribunal." Apôs agradecer n solida- 
riedade, retirou-se. 

— "A Tarde" publica, sob o titu- 
lo "Pagando pontualmente os cre- 
dores externos", o seguinte: 

"Como fez no primeiro mez do 
actuai governo, o Dr. Eduardo Rios, 
secretario da fazenda, pagou aos 
credores estrangeiros da Bahia, no 
dia do vencimento da prestação. Fo- 
ram remetUdos para Ethelburga 
Syndlcale 783:584), para a mesma j 
fazer distribuição pelua difíerentes 
credores." 

— O governador esteve na inaugu- 
ração da exposição de carlrfttbras, 
do Dr. Álvaro Bastos. 

—- O desembargador Duarte Gui- 
marães passa bem da intervenção ci- 
rúrgica a que oo submetteu. 

— O Dr. Vital Soares, acompa- 
nhado do Intendente Francisco Sou- 
za e do secretatjo da agricultura, 
Dr . Mario Dantas, esteve no escri- 
ptorio da Unha Circular, afim de 
examinar as plantas das instalações 
hydro electricas de Cachoeiras e 
Timborah, cuja» obras estão prestes 
a se iniciar. 

— O Dr. Barros Barreto recebeu 
hontem 11 centenas de telegrammas 
de parabéns, pela passagem de sou 
anniversario natalicio. 

—- Esteve no palacio da Adclama- 
ção, visitando o governador, o Dr. 
Eduardo Herburhold, bispo de Her- 
mopolie e monge prelado coadjutor 
de ria n tare m. _ 

— O Dr. Al rio Araraquara Cor- 
deiro de Miranda candidatou-se polo 
2* dlstrleto. 

— Sõbem de vulto as provas de 
aãtenção, dc que vai sendo alvo o 
Dr. Vital fioares, que hoje foi mesmo 
procurado pela commiãbâo do cai- 
xeiros viajante», a qual teve pala- 
vras cMpresslvas, sobro a confiança 
que Inspira a sua ascensão ao go- 
verno. 

— A dlroctorla do Instituto de 
Musica da Bahia levou ao governa- 
dor sua solidariedade, apoio e con- 
fiança, ao ver a Bahia tntegraiizada, 
sob o governo do homem que é uma 
segura garantia da felicidade da 
Bahia. 

— Hontem, o Instituto Historie©, 
em sessão magna, honrou a data. 

— A .Saúde Publica continúa in- 
terditando os prédio» inhabitavels. 

— O Intendente mandou adaptar 
a casa em que nasceu Ruy Barbosa, 
comprada pela "Tarde" e offerecida 
por esta ao município, para instalar 
um grupo escolar. 

—• O governo municipal recebeu 
proposta para fornecimento de 
1.090.000 de .paralielepipedos para 
o calçamento das ruas afastadas do 
coração da cidade. 

Toda a semana serão feitas expe- 
riências de aaphalto naturaj ICirock. 

— "O Imparcial" articula sobre o 
atrazo do Brasil em matéria peni- 
tenciaria, e diz que apenas um ho- 
mem de governo lembrou-se do pro- 
blema — o Dr. João Luiz Alves —- 
citando o ultimo movimento que 
teve commissionando o Sr. Lemos 
Brito para correr as cadeias do paíz. 
e cujo relatório ê exhaustivo e em dois 
volumes. Conclue dizendo: "Sõ ha, 
no Brasil, as penitenciárias de São 
Paulo, Recife o, em breve, a da 
Bahia, onde foi foi criminnllsta de 
estofo o Dr. Madureira Pinho, o 
dedicado transformador da Peni- 
tenciaria ." 

—- Foi recebido hontem, á tarde, 
pelos membros do Tribunal de Con- 
tas, o Dr. Vital Soares, o qual disse 
ser o tribunal uma peça importante 
da alta adminietração publica, que 
realmente não podia prescindir dc 
sua eollaboração utíl c efflcaz.. O 
auxilio valioso ao governo é para o 
bom encaminhamento dos negocio? 
do Estado.- 

Falou o Dr. Junqueira Ayres, pre- 
sidente do tribunal, que disse que a 
Bahia Inteira aguardava do Dr. Vi- 
tal Soares uma administração por 
ella tão dovejada j era tão boa» mãos 
entregue. 

— Correu no melo da maio- cor- 
dialidadc, uo Palicete Bahiano de 

Tennis, l i ratem, ás 20 l|2 horas, o 
banquete» ©fferecido ao Dr. Barros 
Bar-""to, secretario da Saúde Pu- 
blica. 

Mo tivon a homenagem, que foi 
uma aífirmaçãe da estima e apreço 
que froza ^'quella figura de destaque 
nos rneios administrativo e social, a 
sua continuação á írente daquella 
■seeretarif t. 

Era de rredor das mesas poetas, 
formande grande engulo, viam-se fi- 
guras per ■~„-sentativas, o alto mundo 
político, I iutoridades, juizes, medico», 
professor, -s, advogados, representan- 
tes de a\ tas industrias, commercian- 
tes. «w -etários do Estado, e o Dr. 
Alfredo Soares, representando, como 
offtciail de gabinete, o Dr. Vital 
Soares. 

Servi do finíssimo "menu" ao "dea- 
sert" t Gou o ITof. Estacio Uma, di- 
rector ;l(r Instituto Nina Rodrigues, 
que f^n ninou sob prolongada salva 
de pa.lm a». 

Jteirtal M-k-cido ® silonclo, falou o 
sendo applaudido. 
Dr. B trroa Barreto, qne terminou 

Em seguida, o Dr. Madureira Pi- 
nho ei g-uou um brinde de honra ao 
governa-dor, dizendo da alta con- 
fiança c ora que o povo bahiano olha- 
va a fh jura superior do Dr. Vital 
Soares, advogado c jurisconsulto, cm 
cuja ba roa causidica forjara « re- 
tempera ra aa energias, blindando a 
conscier cia, forrando a alma. dta 
o seu p a-pel superior de advogado. 

— > Imparcial" publica um 
"auelto' ^ do qual mando este trecho; 

"O c hefe da estação do Telegra- 
pho Na. cionai da Bahia, Sr. Cruz Re- 
bello, s «mpre foi censurado, quando 
o servi ço era ali retardado, embora 
fosse e sse funccionario o menos re- 
sponsai ei pelas anormalidades que 
decorri um do accumulo de despa- 
chos d a estação que dirige. Agora, 
porém, que os telegraphos da Bahia 
blico, < aibam a elie também os elo- 
se relr, regraram no conceito pu- 
gios fpjo vão endereçados aos teJe- 
grapluaiíis e á multidão de servido- 
res do p alz, que trabalham sob suas 
ordens.' '^4 

ESPIRITO SANTO 
vrem )RIA. 14 (O PAIZ) — Pelo 

paquete "Ruy Barbosa" que anco- 
rou no porto úb 22 horas, regressou 
do Rio , acompanhado dc aua Exma. 
famili: i, o Dr. iMoacyr Ávidos, secre- 
tario < !a agricultura. 

Em Victoria, foi festejada com 
aiegrlt i e immenso contentamento 
popular- J chegada do eminente coi- 
iaborade r do presidente Florentino 
Ávidos, na eua fecunda administra- 
ção. 

Em lancha» espcclae», além de 
muita, i pessoas e uma banda d© mu- 
sica, f -ram a bordo apresentar cum- 
prime: itos ao Hlustre viajante o re- 
presen íante do presidente do Estado, 
o proí oito da capital, secretários do 
Eatadt deputado», desembargadores, 
as ma 1» alta» autoridade» federaes, 
estad Ias, municip&e», funcclona- 
rios e grande numero de pessoas. 

Qun- ido o Dr. Moacyr Ávidos pi- 
sou < cães, a multidão   «II rç 
eompi Unia prorompeu em vibrante» 
palma tenda o» operário» estivado- 
res to, iêo part© saliente na manl- 
festaç' 

— t or iniciativa do prefeito muni- 

cipal, está sendo constrir " por par- 
tes, o Asylo Christo-Rei, onde foi, 
outrõra, o cemitério da cidade, um 
monumeuto em homenagem aos mor- 
to» desconhecidos, cujos restos ali 
ainda permanecem 

— Está nesta capital o deputado 
flumlneneo Dr. Jayme de Barros. 
redaetor do PAIZ, que tem sido mui- 
to visitado. 

— Deve inaugurar-se em junho o 
forno crematorio d© lixo, importado 
da Allemanha, pela Prefeitura mu- 
nicipal. 

í) referido ferno é do typo "Kari", 
igual ao dc ri. Paulo, tendo a capa- 
cidade -diaria do 15 toneladas de lixo. 

—. O "stock" de café hontem, na 
praça, era de 78.719 «accas. 

RIO DE JANEIRO 
VALENÇA (Rio). 14 (A. A.) — 

— Realizou-se hontem. ás 21 horas, 
o grande banquete offerecldo pela 
Municipalidade de Valença ao depu- 
tado Miranda Rosa. 

Falaram vários oradores, sendo o 
brinde de honra ao Sr. Presidente 
da Republica, Dr. Washington Luís, 
levantado pelo deputado Arnaldo Ta- 
vares . 

VALENÇA. 13 (A. A.) — Reali- 
zou-se hoje. ás 18 horas, na Gama- 
ra Municipal desta cidade, uma ses- 
são soienne em homenagem ao depu- 
tado Miranda Rosa, "leader" da ban- 
cada fluminense na Camara Federai. 

Falou saudando o Dr. Miranda 
Rosa ,o presidente da Gamara Muni- 
cipal, tendo em seguida ri. Ex. agra- 
decido aqueiia homenagem, salien- 
tando na aua feliz oração, as pro- 
messa» do presidente Manoel Duarte, 
sobre melhoramentos que deverão 
ser executados aqui. 

Por ultimo falaram ainda o vice- 
presidente da Camara, saudando o 
Dr. Manoel Duarte, presidente do 
Estado, e os Drs. Oscar Fontenelie 
e José Maria Coelho, que foram mui- 
to acclamados. 

VALENÇA (Rio), 14 (A. A.) — 
Hontem. ás 22 horas, o deputado 
Correia Lima, em nome do povo 
desta cidade, offereceu, com grande 
solennidade. um retrato a oleo ao 
deputado Miranda Rosa, "leader" da 
maioria fluminense na Camara Fe- 
derai doa Deputados. Em seguida, 
usaram da palavra outros oradores, 
todos elles exaltando as qualidades 
do festejado. 

VALENÇA (Rio), 14 (A. A.) —- 
— O deputado Miranda Rosa seguiu 
hoje, pelo trem das 10 horas, para 
Santa Thereza, sendo acompanhado 
á estação por grande numero do ami- 
gos o admiradores. 

SÃO PAULO 
SANTOS, 14 (A. A.) — Foi o se- 

guinte o movimento, hoje, na Bolsa 
Official de Café, de Santos: maio 
anterior — 26)675 — abertura, réis 
36)675 — fechamento, 36)700 — co- 
tejo, alta de )025; junho •— 37)075 
— 37)075 — 37)275 — idem, $200; 
julho •— 37)400 — 37S425 — 37)650 
—- idem, $?5P — mercado — calmo 
•— calmo —■ firmo. 

Disponível, base official, S8|500 — 
firme. 

MATTO GROSSO 
CUYABA, 14 (O PAIZ) — A As- 

sembléa Legislativa abriu seus tra- 
balhos, hoje, com 18 deputados. Pre- 

cisamente ás 14 horas deram entra- 
da no recinto, repleto, os mem- 
bros do Tribunal, autoridades fe- 
deraes, estaduaes e povo. S. Ex. o 
Dr. Maxio Correia, presidente do Es- 
tado, ao chegar, foi saudado pela im- 
mensa multidão, postada nas imme- 
diações do edifício. 

Foi recebido o presidente á porta 
de entrada por uma commissâo de 
deputados, ri. Ex. tomou assento no 
logar de honra que lhe fóra desti- 
nado e começou a leitura da mensa- 
gem, ás 14 noras e cinco minutos, 
concluindo-a S» 17 horas, sob pro- 
longada salva de palmas do toda a 
assistência. 

A mensagem é um documento no- 
tável, pelas medidas de caracter pu- 
blico em prol da felicidade e pro- 
gresso do Estado, e pelo deaassom- 
bro com que expõe os palpitantes 
assumptos de interesse publico. No 
exordlo, rebateu as accusações do 
coronel Pedro Celestino, que lhe fi- 
zera em companhia dos asseclas de 
Severiano c Virgilhinho e outros; 
com documentos incontc-stes, provou 
que foram aquinhoados pelo velho 
cuyabano còm grossas som mas do 
Thesouro para assassinarem o rnajor 
Gomes e outros quo se oppunham á 
sua policia de ferro c fogo. 

A mensagem, no ponto de vista 
político, é a voz da historia restau- 
rando e narrando a verdade de Itdos 
os acontecimentos, desde 1916. 

RIO GRANDE 

DO SUL 
PORTO ALEGRE, 13 (A. A.) — 

O corpo consular do Rio Grande, 
composto de representante» de vinte 
paize», elegeu para sou presidente, 
o Dr. Humberto Bidone, cônsul da 
Argentina. 

-— A exportação do arroz no mez 
íe abril attingiu ao -total de 103.402 
iaccos, sendo o maior mercado com- 
prador o Rio de Janeiro, para onde 
foram embarcados durante o mez 
94.148 saccos. 

—- O governo do Estado baixou um 
decreto sobre a concessão de lotes 
coloniaos. 

De accordo com o» termos desse 
decreto, o governo venderá a» tari- 
fas a dinheiro á vista, e a presta- 
ções a longo prazo, não podendo, 
porém, cada família ter mais de 25 
hectare». 

PORTO ALEGRE, 12 (Retardado) 
(A. A.) —• Communicam de San- 
tiago do Boqueiráo que os Srs. João 
Rei» Bastos & C. organizaram uma 
empresa, com grande capital, para 
o cultivo do cereaes, especialmente 
milho c trigo. 

CAXAMBU, 14 (A. A.)—Acha- 
se nesta cidade, cm uso de aguas. o 
senador pernambucano Archlmedea 
do Oliveira, com sua família. 

PORTO ALEGRE, 14 (A. A.) — 
O major Eurico Alve» do Banho as- 
aumiu o commando. Interinamente, 
do 9" regimento dc cavallarla inde- 
pendente. 

—• Communicam de IJuhy que se 
desenrolou naquelle município sati- 
gronta scena entre os vizinho» Au- 
gusto Leopoldino de riouza e Henri- 
que Moraes, por motivo de rixa an- 
tlga. 

Encontrando-se casualmente, numa 
festa, os dcsafíecto» entraram em 

violenta discussão, chegando a haver 
troca do botetões. Oom a interven- 
ção de u|»9iros, o caso ficou, en- 
tão, apenas c-m pugliato, parecendo 
que se o podia dar por terminado. 
Não o entendeu assim, porém, Hen- 
rique Moraes, que. finda a festa, di- 
rigiu-se á casa do Augusto Leopol- 
dino o o desafiou para um duelo d» 
morte, a bala. Aceito o desafio, di- 
rigiram-se os dois, som tORtemunha» 
e som formalidade alguma, para um 
"capão" de matto proxlmo, onde, 
após violenta troca de descompostu- 
ras, sacaram os seus revólver» o o» 
djoriararam ao mesmo tempo. Os dois 
primeiros tiros alcançaram os alvos 
respectivo», e os duelistas caíram fe- 
ridos, Mesmo assim, proseguiram o 
duelo. Leopoldino recebeu dois ba- 
laços em pleno peito, e Henrique 
tres, em lugares difíerentes. Nen- 
hum dos dois morreu, 

RIO GRANDE, 14 (A. A.) — O 
primeiro paquete que atracou a© 
cães do Porto Velho, sexta-feira ul- 
tima Inaugurado, foi o "Itaquera", 
da Costeira, que estava embandeira- 
do em arco o vinha do Porto Alegro. 

O cáea se achava repleto, vendo- 
se pessoas do destaque, autoridade» 
do porto, agentes c funccionarios Ia 
Companhia Costeira, innumeras fa- 
miliaa e compacta massa popular. 

Pouco depois, chegou o "Comman- 
dant© Capelia". do Uoyd Brasileiro, 
tambe-- procedente de Porto Alegre. 

— O Syndlcato Arrozoiro forneceu 
o seguinte boletim: 

"Durante a semana, o mercado d» 
arroz acalmou sensivelmente, devido 
ao retraimento dos exportadores, in- 
fluindo sobre os preços, quo baixa- 
ram em média de 2) a 3) por sacco. 
A causa da situação attrlbulmos á 
completa desorientação no mercado 
do Rio, produzida pelas grandes a 
continuas entradas procedentes d© 
nosso Estadb. 

Os compradores offerecem, actual- 
mente, pelo japonez de 1" qualidade, 
classe A, 46): classe B. 44), emquan- 
to os possuidores insistem, firme- 
mente, nos preços de 48) para a 
typo japonez, 1' qualidade, classe A, 
o 46) para o mesmo artigo, classo B. 

Baseando-se no» grande» prejuízo* 
causados pelas ultima» chuvas, é d» 
esperar que os estragas das presentes 
enchentes tomem séria.» proporções. 

O mercado do Rio acha-sc. presen- 
temente, desnorteado, pedindo o« 
possuidores 54) a 58) para o typo 
japonez do 1* qualidade, classe A. 

A existência, em 10 do corrent*^ 
montava a 67.000 saccos. 

O mercado de S. Paulo aprosentou- 
so muito animado, oom preços alto© 
e firmes em todos os typoa. 

A exportação foi a seguinte: para 
o Rio, 23.914 saccos; para Santos, 
1.100 saccos; Antonina, 800 saccos; 
Victoria. 605 saccos; Recife 380 sac- 
cos; Bahia. 225 saccos; Ilhéos, 60 
saccos; Paranaguá, 50 saccos, e Pa- 
rahyba, 25 saccos. 

A exportação desta cMa<'- durant* 
o moz de abril ultimo, foi a seguin- 
te: para o Rio, 94.148 ^acco»; para 
Santos. 2.050 saccos; « ntonir.a, 
2.205 sacco»; Recife, 1.520 saccos; 
Bahia. 1.145 saccos; Victoria, 1.055 
saccos; Nitheroy, 616 «aecos; Para- 
naguá. 285 saccos; Ilhéos, 160 sac- 
cos: Parahyba, 155 saccos: Cabedel- 
lo, 50 saccos, e Natal, 28 saccos." 
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por BEliTTlA LlíTZ (presidente) e OTiMlNDA BASTOS (consultora Jurídica) da Teder açao Brasileira pelo Progresso Teminino 

... COMPLETADA A IGUALDADE DE TODOS OS 
DIREITOS: NOS SÃOS SEM DISUNCÇÃO DE SEXO, 
DE CONFISSÕES RELIGIOSAS, DE DEPENDÊNCIAS 
Oü DE ANALPHABBTISMO IRÃ O BRASIL REALIZAR 
OS SKJS ALTOS E GRANDIOSOS DESTINOS. 

D» flata forma de governo de S. Ex., » 
J>r. WASHINGTON J.VIt. 

A PROPAGANDA FEMINISTA POR VIA AEREA 

i 

ê 

AP. SRAf. Rr.UTHA XXTZ. PRESIDENTE; CAR MEN VELA SCO PORTINHO, THESOüREIRA, E 
■\iAIUA AMAL1A FARIA,. SECRETARIA. INTERINA. DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA PELO PRO- 
f.ü rsSO FEMININO, ANTES DO VOO DE PROPAGANDA FEMINISTA, REALIZADO SEXTA-FEIRA. 

A presidenta, gecretara ict erina e the- 
•oureira da Federação Brasi.V ra pelo Pro- 
gresso Feminino realizaram s<,xta-feira um 
voo de propaganda do voto f«^,aiaino, 

f O voo foi feito a bordo de ara ae'opla- 
Bo Jvmlcers, do Co odor Sjrad . ito, graças 
«os bons of ficios do conde _ pereira Car- 
Deiro. A oommissão executi > í.rjda Federa- 

'Ção Brasileira pelo Progressi,3 ^mlnino le- 
'vantou -voo ás 9 liora» e JO-"; r

C. apparelho 
ipilotado pelo Sr. Scbaster. .v-rtindo da 
T/faa das Enxadas e passando sobre a ci- 
dade. Foram lançados folhetos'' e cartões de 
propaganda dos direitos eleito,raes da mu- 
•íàer sobre a Camara, o Sena jio, o paLcio 
da presidência, as redacções le jornaes e 
as grandes artérias da capita;.^ 

,1 ÍEníre o materiaf de propafcgl^j^figura- 
▼ara um trecho de um disc", irro de Ruy 
Barbosa, em favor do voto fetramino, «ma 
lista dos 40 paizes onde as nnilheres já 
*otam, um mappa da Europa ^lostraudo 
que só em Portugal, nos paiz es l^alkanicos 
c Suissa 060 existe nenhun a ofónr.a de 
euffragio feminino e uma de elevação dos 
direitos da mulher, 

Um dos documentos mai? iAjteressantss 
foi o seguinte, dirigido á imp tensa: « 

"'A Federação Brasileira ptlo Progres- 
so Feminino, orgão do movimen'»o feminista 
00 Brasil, faz um appello á 1 - npunsa ca- 
rioca, sempre generosa na dei^íf . das cau- 
sas nobres, solicitando o sen vítllioso apoio 
é campanha em prol dos direitAo ipoliticos 
da mulher. " t.—v- 

Tambem figurou na lista / ^ tre, Iw da 
mensagem do Sr. Presidente ep Republica, 
favorável ás reivindicações fm* nistas, <jue 
reproduzimos no titulo desta'' jecção. 
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DEPOIS DO VOO 

DA CONSTITUCIONALIDADE DO 

VOTO FEMININO 

OS PRECEDENTES 

os j.i acs seceionae» no Rio 
rtc. pev- ttindo, em face do» 

> j /r.ui .u- , ás mulheres o 
■ í ; .rric'-p.ição nas eleições, 
Junta a'mradora, computando 

não cjnsíituc uma iniciativa 
: . c.'.;a» se quer pre- 

.ítr.ntt: prece.leates de ínter- 
ncHlan'— da constitucionall- 
:*c ' c oncretizado no ter- 

exterior c outros 
Brás 

-a FC! 
I. 

■ LiCtr: tr^. .' S. Ko- 
r gi-rai da L": ' •■"iv-Ameri- 

. 1 x. o >r. Iãi«-i:i Morgan, em- 
• ãrte-iineriçano no Brasil, respon- 

. . ceto. ta da Federação Brasl- 
y ProfTe>'«-.s ; "ninino, ereaminha- 
.errv.erpo de 5. Ex, o "Sr. emfcai- 

r- ...i.;- 'ersrj wbre quem são 
e ' ■ ■ ■ tz-ios nidos, -obre o 
'■ r nt Jhere» dos Estados, onde 
* ■ ■■ :■»_ fe: aiao a-.'es da lei fe- 
*' ' nv-f' et a r... eleições federaes 
e - - • » Nacional In. ia re- : ■ ■ ■ c -levar- 1 - e sejadores eleito» 
' ■■■■•' .'"vs e foi eacamlnhada pelo 
-s.r- ■ ' ' ao Dr. L. S. Kowe, 

" ■ União Pau-Amerieara. Re- 

I produzimos o» trechos da -esposta do di- 
tector geral da União Pan-Upifriçana, cgie 
sc referem aos quesitos zeima c que são 
os seguintes: 

A Constituição dos Estados Unidos não 
| confere expKcita ou iiopílcifaiüccte o >£- 
1 reito <!c voto a nenhuma claise do cidadãcs. 

O «rt. 14* c o art. 15' (eitienda á Con- 
stituição), declaram, respe ivaireate, que 
a nenhiun Estado assiste o direito de In- 
stituir ou fazer vigorar q-uaiquer lei que 
tenha restringir 05 privilégios e immunida- 
des tios cidadãcs norte-americanos  e 
que os direitos dos cidadão» de votar não 
poderão ser restringidos ou negados pelos 

, Estado» Unidos ou qualquer unidade federa- 
Hva em virtude de. raça. cór ou condição 

Ko irom^.i . 
A erc-nd. XIX. oectaratoria. diz que o 

direito dos ddatiães dos Estados Unidos de 
votar não sceá negado ou restringido pelos 
Estados Tinidos 011 por qualquer Estado em 
virtude de sexo. (Adoptada em 1919). 

Os Estados que tinham instituido o vo- 
to feminino anteriormente á opprovação 
desta emenda constitucional o fizeram per 
dms processe s, ou por emenda á Consti- 
tuição Estadual, como t» Idaho (1869), 
por exerapio, outros por lei ordinária, co- 
mo no Estado de Washington (1910). 
Em ambos estes casos fiz), as mulheres 
adquíriran, o direito de tomar parte nas 
eleições federaes. 

Nunca foi posto etr duvida, quer em 
:n-a. quer etn outra casa do Congresso, o 
direito ao reconhecimento dos representan- 
tes federaes dos Estados onde existia o 

I voto feminino, eleitos pelo voto mixto. 
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EM PLENO VOO 

Do livro ÍVcmtan Suffroge, de Francês 1 stitoição Federal que o prohibi sse ás mu- 
' v ' ft "■ V '"i 3 n x- A T. r »/• EZ Ti-ã — - ■* - -- n ."*« ■ ,1 . M. BjorJcman c Annie G. Porrítt extraí- 

mos os seguintes dados interessantes: 
" O voto feminino foi instituido ante- 

riormente á emenda XIX da Constituição 
Federal pelos seguintes Estados, permit- . Lií.í.c.a) 191 4;, J-\.l líKJUéA, : y i ã*, yVfsA'. 
tindo na ausência de dispositivos da Con- ilontana, 1914, e Nevada, ipiz 

lheres votarem nas eleições fe "deraes: 
Wyoming, 1869; Colorado, if*-)!; Utah, 

1896; Idaho, 189Õ; "Washing.vní 
Califórnia, 1911; Kansas, 1912; Or,egon, 
1912; Arizona, 191»: AJ&sT.ta, 1-913; T rv * J A m 1V A -V — Z\ . / ^ 

Wyoming, por lei ordinária, emquante 
aquellc Estado era ainda um território— 
dando ás mulheres os mesmos direitos de 
eleger e ser eleitas que aos homens. 

Colorado por emenda & Constituição Fe- 
deral, 1901. 

Idaho, 1895, immediatamcnte após a 

admissão do Idaho, ex-territorio, á União, 
como Estado, a Assemblca Estadual vo- 
tou uma emenda á Constituição Estadual, 
que foi unanimemente aceita no Senado, 
por 33 a favor e z votos contra, na Ga- 
mara Estadual. 

'Estado de Washington, 1910 (lei esta- 
dual) . 

Califórnia, içn (emenda constitucio- 
nal). 

Kansas, 1912 (emenda constitucional).. 
Oregon, 1912 (emenda constitucional). 
Arizona, 1912 (emenda constitucional). 
Alaska, 1913 (lei territorial). 
Nevada, 1914. 
'Montana, 1914 (emenda constitucional). 
«Na primeira eleição federal realizada no 

Estado de Montana, após a outorga do 
voto feminino, eleição de que participa- 
ram as mulheres, foi eleita deputada fe- 
deral a Sra. Jeanncttc Rankin, que foi 
xecouhecida sem a menor duvida pela Ga- 
mara Federal, tomou posse e desempenhou 
o stret mandato, achando-se na Camara por 
occasião da. guerra á AUemonha, votando 
contra em vista de dever a mulher ser um 

látítvA P... y 
Não só no Estado de Montana. mas em 

todos os outros Estados que instituíram o 
voto feminino, anteriormente á emenda 
federal, as mulheres tomaram parte em 
todas as eleições federaes, por vezes em 
grandes proporções. Não se encontra nos 
annaes do Congresso Federal um caso de 
recusa de reconhecimento. 

Outro caso igualmente interessante e 
muito menos conhecido é o de uma se- 
nhora portugueza que, no regimen monar- 
chico, aregondo a sua qualidade de chefe 
de família, com economia própria e rendas, 
se alistou eleitora e munida do devido ti- 
tulo eleitoral tomou parte em todas as 
eleições realizadas na comarca onde resi- 
dia, até á instituição da Republica, que 
vem limitar o direito de voto aos repre- 
sentantes do sexo masculino. 

No Brasil também existe um precedente 

0 voto feminino na índia 
A província de Bengolore acaba <íc ■ ■ 

ferir, por lei declaratoria, o voto feinmii)' 
a exemplo do que fizeram muitas outra» 
províncias da índia. 

A Republica de Cuba acaba 

de instituir o voto feminino 

Acaba de ser dado o exemplo da insti- 
tuição geral do voto feminino na Anieric 
Latina, com a reforma cooÈtilucioual -11;'. 
concede os direitos políticos ás mulhens 
da Republica Cubana, cuja constituição ■ 
continente americano, graças ao denoda-; 
gesto, é digna da sua elevada cultura e 
adiantada civilização. 

interessante, relacionado este com a mo» 
%6f, não como eleitora, mas candidata . 
eleição, caso "etr cue teve jw jul';- -sr- -■ 
' t- oravel pela Junta Apufadtorã déota ca 
pita!. 

Nas eleições para intendente- niunici- 
paes realizadas nesta capital a a ti de otn 
bro de 1919, a professora Deoiinda de Fi- 
gueiredo Daltro obteve 173 votos. 

Estes votos foram apurados pela Junta 
Apuradora, conforme consta da sua s.ct 
de 1? de novembro de 1919. Esta junta 
foi composta pelos juizes Octavio K- 
presidente, e Olympio de Sá e peio pro- 
curador geral Dr. -Moraes Sarmento, e 
computou os votos por considerar perfei- 
mente licita perante a Constituição Fe- 
deral a candidatura de uma mulher. .1 
Sra. Daltro não foi diplomada, unicamci!- 
íe por não ter sido sufficientementc vot. - 
da para ganhar a eleição. 

Pelo que acima expomos, fica patente 
que existem precedentes ao caso do K n 
Grande do Norte, tamo no estrangeiro eo- 
mo no Brasil. 

VIDA JUDICIARIA 

AUDIÊNCIAS DE HOJE 

Varas eiveis e pretorias 
•'"i/o <le ilirvlto e|>v 4* vara «irei, 

án Cl Imoviv. 
(l< «lin-ito ria 5* vara oival, 

ÜH 13 12 Ikhu- 
Jul/d tl> «lireiio «Ia 6* rara dvpl. 

Un t3 12 t>or.i»i. 
''■U» «»« 1* pr» (orla eivei, á<> 13 

.'nt/o ria 2* imtoria cível, ás 13 1.2 
lioruA 

Juízo ria 3' (trrqoiia dvW, írn 13 1;2 I 
ItonM. 

Al autlleiH-tae •Lae pretorUM triinl- 
UJrex >Ao diária» e ú« 13 horas. 

JUSTIÇA FEDERAL 

Supremo Tribunal Federal 

»;.• SfisBXO. I.M 14 I»K MAIO 
DE 1»28 

XTi.-Idearia rio inlus-tro frodofrecb) 
• nitlia — In-i.-umidor gerai da 
It/ pubUea. o iiil»L»cru A. Fires n 
Mbuquerqu. — Sub-necretarlo, o 
br. Tbeophllo (.oTiçnlves Pen4ra. 

A'8 1! lll horaz. abriu-se a sessão, 
• ehando-se preaenteM os ministros 
T.eonl Ramas, lluniz Barreto. Pedro 
Mibieill. rídmundo Lins, Ilermenegll- 
do de Barro.». Pedro dos Santos. Ge- 
miní -.0 -ia FYanoa, Bento de Fa- 
ria. Heitor de Souza. Soriano- dr 
Socua. Cardoso Ribeiro e Firmino 
Whitaker Filho. 

Deixou de comparecer o ministro 
Arthur Ribeiro, com causa Justifica- 
da. 

Foi lida e app-ovada a «eta da 
•v»sõo anterior e despachado todo o 
eu pedir r.te de sobre a mesa. 

O ministro Pe-lro dos .Santo», pe- 
dindo a palavra pela ordem, reque- 
reu ao t-ibunai, ern nome do mlnis- 
tro A. Ribeiro, 15 dias de licença, 
evrido "ncedida, unanimemente. 

O pre.-úiente submettea i aprecia- 
ção do tribunal 09 rrqu- rlmentoa em 
quo Jo-e Calazans da Motta Macedo. 
J»avid Nunes de Oliveire, Américo 
^lão Branco e Gabriel Fortln, pe- 
« cm, r^-pvetivamente, preferencia 
par» o Julgamento da.» revisões crl- 
mi ;ac» ns. 2.134. 2.«83 e 2.778, 
tendo «id'< Indeferidos todos os pe- 
dido-; o primeiro, contra os voto» dos 
TOiiiistro» Firmino Wliitaker Filho, 
Bento de Faria. Geminisno da Fran- 
ca, Kdtaundo TJíu» e I^oni Rumos: o 
e- gtindo, cont os votos do» mlnla- 
tros Ffrtnh.o Wbiioker. Bruto de Fo- 
r!, Uer.to dos f^nto» c Pedro 
•dibleiil; o ter-r iro. contra o» votos 
do» ministro» Flnnino Whitaker, Ge- 
nifatano Ir. Fp.in, a. Bento de Farta, 
V, Imunda Lii - e Leont Hamo» e o 
quarto, -ont o voto ê» ministro 
ibrtnli.o Whitaker, 

JULGAMENTOS 
Habeas cori»us •— N. 22.809 — 

S. Paulo — Relator, o ministro 
Edmundo Uns; paciente, Josõ Fer- 
reíra do Amaral; recorrentes. Hilário 
i rcire e Mario Palilpn; recorrido, o 
Tribunal de Justiça — Negou-se pro- 
vimento ao recurso para confirmar 
a decisão recorrida, por seus funda- 
mentos, unanimemente. Impedido, o 
ministro ''ardoso lllbelro. 

N. 22.860 — Dlatrioto Federal — 
Relator, o rnlnlslio Pedro doa San- 
tos; paciente. Antotilo José da Silva; 
Impetrante, Haroldo Taixolru Valla- 
tiáo —■ Ncgou-so a ordem Impetrada, 
por não ser caso de habeas-corpus, 
e, sim, de revtafio criminal, unani- 
memente. 

N. 22.872 - - Dlstrlcto Federal — 
Relator, o ministro Hermeneglldo dc 
Barros; paciente e Impetrante, Da- 
mocles Gambettn Bello —— Negou-se 
a ordem Impetrada, unanimemente. 

N. 22.873 — Distrlcto Federal —■ 
Relator, o mlr,»tro Pedro dos Santos; 
recorrente. Hlldebrando Ferreira: 
recorrida, a 3* camara da COrtc de 
Appellação — Negou-ae provimento 
ae recurso, pára confirmar a decisão 
recorrida, unanimemente. 

N. 22.858 _ Dlstrlcto Federal — 
Relator, o ministro Muniz Barreto; 
paciente e Impetrante, Walter de 
Mendonça — Negou-se a ordem Im- 
petrada. unanimemente. 

N. 22.877 — Rio de Janeiro — 
Relator, o ministro Heitor de Souza; 
recorrente, João Braga de Andrade; 
reeorri<lo. o Juiz federal — Negou-se 
provimento ao recurso para confir- 
mar a decisão recorrida, unanime- 
mente — Usou da palavra o Dr. 
Fernando Guedes. 

N. 22.833 — Dlstrlcto Federal — 
Relator, o ministro Pedro Mibielll; 
paciente. Antonio Rodrigue.»; Impe- 
trantes. Antenor Américo de Freitas 
e outros — Negou-se a ordem Im- 
petrada. contra os voto.» dos minis- 
tros relator. Gemtniano da Franca e 
Edmundo Uns. O presidente desi- 
gnou o ministro Firrulno Whitaker 
para lavrar o acoõrdão. 

N. 22.845 — Pernambuco — Re- 
lator, o ministro Pedro Mibielll; re- 
corrente, ex-officio. o Juiz federal; 
recorrido, José Carmello de Mello •— 
Ne*ou-»e provimento ao recurso, 
para confirmar a decisão recorrida, 
unanimemente. 

N. 22.837 — Districfo Federal — 
Relator, o ministro'" Pedro MUdelil; 
recorrente. Elias Deccííche; recorri- 
da. e. í* camarn da Côrtc de Appel- 
lução — Negou-»» provimento no 
recurso, para confirmar a decisão 
rt corrida, unanlmeinente. 

N. 22.879 - Distrlcto Fedr.-ul -— 
Relator, o ministro Cardoso Rll»-lro: 
paciente. Abílio Judlee; ímpetn nte. 
Antenor Ribeiro Gnlinaiftea — Não 
se esnhece u do pedido por ser ori- 
gioarto 

N. t2.S80 — Pernambuco — Re- 

lator, o ministro Flrmlno Whitaker 
— Recorrente, ex-offlcio, © Juiz 
federal: recorrido. Cândido Gonçal- 
ves da Silva —-Negou-ee provimento 
ao recurso. 

N. 22.881 — Pernambuco — Re- 
lator, o ministro Leonl Ramos; re- 
corrente, ex-offlcio, o juiz fe- 
deral; recorrido, Antonio Mercador 
Estrada — Negou-se provimento ao 
recurso, para confirmar a decisão 
recorrida, unanimemente. 

N. 22.883 — Minas Geraes — Re- 
lator. o ministro Pedro 'Mibielll; re- 
corrente. ex-officlo, o Juiz federal; 
recorrido, João Carlos Cotrlm — 
Negou-se provimento ao recurso, 
parti confirmar a decisão recorrida, 
unanimemente. 

N. 22.834 — Dlstrlcto Federal — 
Relator, o ministro Edmundo Uns; 
paciente, Avelino Paulo da Hllva — 
Não se conheceu do pedido, por ser 
originário, unanimemente. 

N. 22.886 — Dlstrlcto Federal — 
Relator, o ministro Ilermeneglldo dc 
Barros; recorrente, Santiago Martl- 
nez Archlmelllo; recorrida, 3* ca- 
mgra dp. Córte de Appellação — Ne- 
gou-se provimento ao recurso e indo- 
ferlu-se o requerimento do paciente, 
requisltando-«o os autos originaes, 
unanime mênte. 

N. 22.S8C - • Dlstrfcto Federal — 
Relator, o ministro Pedro doa San- 
tos; recorrente, Stephen Percy EI- 
llott; recorrido, o Juiz federal da 
3' vara — Negou-se provimento ao 
recurso, para confirmar a decisão 
recorrida, por não eer caso de 
habeas-corpbs. contra os votos dos 
ministros Pedro dos Santos, Edmun- 
do Lins, Pedro Mibielli e Leonl Ra- 
mos, que delle conheciam. U-ou da 
palavra o Dr. J. J. Silveira Mar- 
tins. 

doufllotos d»- Jurisdição — N. 775 
— Distrlcto Federal — (Aggravo do 
artigo 44 do regimento (Desistência) 
•— Relator, o ministro Leoni Ramos: 
desistente, D. Noemia da SllVa Boa 
— Foi homologada a desistência, re- 
querida, unanimemente. 

N. 754 — Maranhão •— Relator, o 
ministro Soriano de Souza: sus.-ltun- 
te. Fernando de Souza Motta: -u«cl- 
tndos. os Juizes de direito de Ouara- 
tlnguetA, da C vara eivei de S. Pau- 
lo. e o juiz da 5* vara eivei do Dls- 
trlcto Federa] — Pr» judlcwdo o con- 
fllcto em relação aos Juízo.» de direi- 
to de Guaratinguetá e o da 5* vara 
eivei de S. Paulo, e .procedente o 
confiioto e competente o Juir. de di- 
reito da 6* vara cível do Di-itrieto 
Federal >. 

N. 775 • Distrlcto Federal - Re- 
lator. o mlnstro Cardoso Rif-eJro; 
susoitante. a Empresa de Me"iorn- 
mentos da Baixada Flnmh. n. : 
suscitados, o.» Juizes da 5* vyra ei- 
vei e © federa! da 2» vàre — Não rn 
conheceu do conflieto lio- u >> ser 
caso delle. unanlmementt . ' i >eõ?- 
•loa. o« ministros Heitor «1* e 
Tbmtu de Faria . 

Itevtaõea t-rwnioa»»» . ».-to 
Federal —' <prefe-—o1 > "!»- 
t«r. o ministre -a.— • .'o 
Barros; revigores, os mini « o r ir- 

mino Whitaker e Edmundd pe- 
tlclonarlo, Antonio Carneiro! Tórros 
Sobrinho — Deu-se provim 
recurso, para reduzir a pena. 
sub-médio, artigo 294, ^ar. 
unanimemente. 

nto ao 
ao grão 

ho 1', 

0 USO DO CHEQUE AUXILIA 0 
PROGRESSO DO BRASIL. 

N. 1.818 — Dlstrlcto 
(Preferencia) — Relator, o -Jj.lntetro 
Heitor de Souza; revtaores. ..t imlnls- 
tros, Soriano de Souza e Cerdoíso Ri- 
beiro; petlelonarlo, Prancls-lo de 
Souza Camlllo — Por empef-l, deu- 
se provimento ao recurso de Glêvlsao, 
para annullar o Julgamento, contra 
09 votos dos ministros KeFtar de 
Souza, Soriano do Souza, ''»■ dro dos 
Santos, ilermeneglldo de^Bn rros ,0 
Muniz Barreto. Ausentes «vi minis- 
tros Bento de Faria e Pedrol Mibiel- 
li. O presidente designou e t^r.Uils^ro 
Cardoso Ribeiro para lavrar o ac- 
cõrdão. 

Encerrou-se a sessão ás 18j,45 ho- 
raa. ■' 

JUSTIÇA LOCAL 
I 

Varas adminlstrativi^s 
SP DE OlM AOS K AUSPIV^I ES 

Inventários — Faltecido, A .dolpho 
Runyaneck. — Vista ao Dr. -curador 
de orfâos. 

— Palleclda, Opheüa ée ,1 'arva- 
Iho Rodrigues — Proceda-st: í ava- 
liação. 

— Fallecido, Odilon Fe: r eira dc 
Mello-— Na fôrma do officl o do fo- 
lhas 14G. 

— Falleeldo, Aloysio .Tos- " Ramos 
—• Faça-se a confirmação * do oíti- 
cio a que se refere o de fls^v 21. 

Mjpothoca — .Supplicar ; Vlcto 
rino Alves Fonseca — Dcfer^ldo o 
pedido de fls. 2. para que sc ,expeça 

a-Ivarl, requerendo nos ter nos do 
offíclo de tis. 30. f 

Noilficaçuo — Suppllca: ttv. l»me- 
nla Lemos da Silva - N-wineou o 
corretor Eduardo Fcrrciru--p.nra re- 
ceber do Club Militar o pe ulsío per- 
tencente ^Os nienore , pa /u, «itíi' a? 
expeça mandado de p-agumcidjo, 1--- 
positando-se o mesmo na Ca. a Eco- 
nômica, em nome dellcs » A < dispo- 
sição do juizo 

RcqncriuMmto — SuppV -«tb te, 
curador -le oriqpi - V 
curador de orfào». » 

Varas eiveis 

1 Dr. . 
ao Dr. 

o 
istn 

PRIMEIRA 
EXPK Dí ENTE 

ím ••nlurlo-j — Tiiere/a 
Corneirn «'♦<" -:»pos —— Di 
deiiosito requerido. 

0 lo o 

— Manoel Machado Martins — 
Deferido o pedido de fls. 2. 

Separação de corpos — Autora, 
Emma Rosa Léo; réo, Antonio Léo 
— Julgou Justificado o allegado, a 
mandou expedir alvará de separa- 
ção . 

Deposito — Autor, Dr. Luiz Octa- 
vio de Marcos: ré, Alzira Moutinho 
de Assumipção — Sellados o prepa- 
rados, â conclusão. 

Liquidação — Domingos Bonavita 
& Filhos — Proslga-se. 

Fiança de leiloeiro — Archimédcs 
Gomes — Mantenho o despacho de 
fls. 49. 

Concordatas — José Teixeira Al- 
meida & C. — Satisfeita a exigência 
do Dr. curador dos massas, 6. con- 
clusão. 

Leonardo Ferreira & C. •— Sella- 
dos e preparados, 4 comdusão. 

— Frota & Gomes—-Nomeio com- 
missarlos, em substituição, os cre- 
dores Salim Hamn & Irmãos c Dias 
Cardoso & C. 

Fallencla — Amaro & C. — Ao Dr. 
curador das massas. 

SEGUNDA 
EXPEDIENTE 

Inventários — Álvaro Pimenta de 
Albuquerque — Julgo por eentença 
o calculo do Imposto. 

— Caetano Pinto da Motta — Ap- 
pensem-se os autos de reclamação, a 
que se refere a petição Je fis. 71. 

Deposito — Michel Nadour e Ar- 
thur índio do Brasil — Dcíiro o re- 
querimento de fls. 118. 

Liquidação — Pereira Pinto & Ro- 
cha — Ao 2° procurador da fazenda, 
para dizer sobre o calculo. 

Desquitc — Albertina Carneiro de 
Campos Ge o lãs e Armando Geolás— 
Indefiro a petição de fls. 12. 

Declarações íinaes—Acham-se em 
cartorio, correndo o prazo legal c íl 
disposição dos interessados, as de- 
clarações finais, apresentadas pelo 
inventariante do espolio do finado 
genera] Francisco Mendes da Silva. 

TERCEIRA 
EXPEDIENTE 

Fallenclas—dlage Faiad & Irmão 
— Baixem para ser Junta uma peti- 
ção. 

— Manoel Rosa Chrirtlna -— De- 
cretada a fallencia. designo o dia 13 
de junho ptya a assemtdín le ore- 
dore», nomeando syndlco Manoel 
Pereira, 

iViBoorduta» — Barroso & C. —— 
Uórfíe^iio commlssario Carlos Gomes 
& C. 

-- Leitão Rios & C. — Rejeita- 
dos o» embargos e homologada a 
coneordatq. 

Embargo cio terceiro-—Manof! & 
Flgu/irédo — Rejeitados os em- 
Ko rrros. 

Execnlivo d. Álvaro Guimarães 
JUIe '» t-ui> istente a pennora. 

QIIVTA 
EX i' K fl 1 K.VTK 

Tm tp-irle» —— F-uncls»-a Vieirtt 
Rod;,— Indef<i"iia a -'«r-h' - ra- 

ção de fls. 9. por serem adulteri- 
nos os filhos dív reclamante, com o 
Inventariado José Joaquim da Fran- 
ça Gusmão. Concedo o prazo de 15 
diag para o Inventariante cumprir o 
embargo de fls. 111. 

— Pedro «Saldanha da Gama — 
Designo o Dr. 2" procurador. 

— Francisco Cândido de Araújo 
— Pagos os impostos, sellados e 
preparadoa, 4 conclusão. 

Lydla Pinto Fontoura — Sellados 
e preparados, â. conclusão. 

Fallencia — Antonio Miguel da 
Silva — Não ha necessidade de ser 
feita a prova do despejo, porque 
elle foi decretado «por este Juizo, 
conforme os autos que verifiquei. 
Dctlro o pedido <ie tenda, dada a 
concordanicla do tulle»-.do e do Dr. 
curador, servindo o leiloeiro Indi- 
cado. 

Liquidação — Macedo Silva & C. 
— Díficic -se á Caixa Econômica, 
autorizando a entrega, a que se re- 
fere o offlcío de fls. 77, em face do 
termo de fls. 72. 

INDICADOR 
DE ADVOGADOS 

Dr. Álvaro de Azevedo Lisboa. Es- 
criplorlo, rua da Carioca n. 42. Te- 
Ic.phone Central 5.517. 

Dr. Antonio Augusto Pinto Ma- 
chado. Kscripíorio, rua Luiz de Ca- 
mões n. 26. Telephc-ne Norte 5.671. 

Dr. Aítila Vtq-es. Av. Rio Branco 
n. 103, 1' andar, saia 8. Telephonc 
Norte 5.052. 

Dr. -T. Ricardo fíampietro. Aveni- 
da Rio Branco n. 103. 0 andar, sala 
8. Telephonc Norte 5.052. 

Drs. l/ouiçiro Sobrinho e Hoeckcl 
do Domo», r. I; 1 ;o do "Jornal do 
Commercio" 3o andar, sala 307. 

Gomes & Coelho (Aurélio Gomes 
de Oliveira. <_■ Vicente d<> Faria Coe- 
lho). Advogados. Rosário n. 104, 2o, 
da.» 9 313 ás 11 e das 16 1(2 ás 18 ho- 
ras. Adiantam custas em Inventários. 

Dr. Renato de Paula. Av. Rio 
Branco n. 241. Telephone Central 
3.050. 

Dr. Runulpho Bocajuva tXinha. 
Kscriptorio, rua do Rosário n. 65. 
Telcphone 4.342, Norte. 

Dr. Rultens Maximiauo Flguclrr- 
do. advogado. Commercial, civil e 
criminai. B-vario u. 167. 1* andar. 
Telepliom -,.738. Norte. Das 10 ô- 13 
e das 15 á/j 17 horas. 

SANGUE!! 

SANGUE!! 

bbeve milagroso 

Não esquecer de que o sangue 
é a vida. Todas as pos.so:us que es- 
carram sangue ou que o perdem 
pelo nariz; os tuberculo os > 
aquellcs que estão sujeitos a he- 
morrhagias, não percam tempo 
deixando que o mal se aggrave. 

Mediante a remessa do lõ$000 
por vale postal do Correio envia- 
remos um breve antl-hemorrha- 
glco- que o curará radicalmente 
como já tem curado milhares d' 
pessoas por todo o Brasil, inclusive 
tuberculosos em 2" gráo. 

Se não acreditar poderá infor- 
mar-se daquelies que usam est» 
mesmo breve e dirigir-se em se- 
guida .1 

W. RIBEIRO 
Posta Restante — ( Idade dó Rio 
Grande — Estado do Klo Grande 
do Sul, fazendo a competente 
remessa. 

Rendimentos fiscaes 
.V íjk o uniria J.z, Ajfa arrf- 

< juloii íj»i ei.i •; na importan» 
ciíi <!«' -z'>ti!DSOf. s^íhío 1211 ouro rÇIiv 
-3o;027í iS \ o eiiT 273:$õ?$7«Í9. 

— Á fii>pe<!toi*i|» do iísyid.T 
Jr- Allna^ «rer.iê íu^f -avioa 
1 «i-> i ãtcé honi^m. rêi.i 

»• Pti\ largai iw»r:oií» ^ > 
andé -ti7:^3S#;0íf. 

A reforma dos estatutos 
do Banco de Credito Geral 

O Sr. ministro da fazenda, por aot> 
4e hontem, approvou a reforma tios 
estatutos do Banco de Credito Geral. 

CARNES VERDES 

Matadonro de Santa Cruz 
Foram abatidos: 347 bois, 54 vitelos, s te 

porcos c dois carneiros. 
Vendidos para a cidade; 293 bois, 54 vite- 

los, sete porcos c dois carneiros. 
Vendidos para os subúrbios: 51 bois. 
Foram rejeitados: ires bois. 
Vigoraram os seguintes preços; 
Rc.ts .. 
Vitelos .. 
Porcos .. 
Carneiros 

3$180 a 1$20' 
J$100 u 1420'. 
2$700 a 2580 
3$OJO 

Recolhidos aós carraes: 440 bois, 55 vite- 
los, 13 porcos e quatro carneiros. 

Nos campos dc Santa Cruz; 1.867 boi-, 
364 vitelos e 155 porcos. 

PHprwifico Au^To 
No matadouro dc Meudes foram - r 

232 Ikjíx. 18 vitelos e 13 porcos. 
Vendidos para a cidade: 142 bois, vi- 

telos e nove porcos. 
Vendidos para os subúrbios; 90 boT% trf» 

viteh is c quatro porco ;. 
Vigoraram os seguintes preços: 
Rezes ., 
Vitelos j,. 
Porcos .. 

?$200 
}$20ú 
2 $600 

n 


